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Tempo em Goiânia
Sol e aumento de nuvens 

de manhã. Pancadas de 

chuva à tarde e à noite.

s   32º C  
t  19º C

Com discurso conciliador, sem fazer ataques, como é comum na oposição, o deputado federal Glaustin da
Fokus confirmou, em entrevista ao jornal O HOJE, que é pré-candidato a prefeito em Aparecida. Política 2

“Nada desesperador”, diz Glaustin sobre Aparecida

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Bruno Peixoto “come
pelas beiradas” em busca de
votos dentro do União
Política 2

Esplanada: Construção da Es-
cola de Sargentos do Exército
em APP é ressuscitada por Lula
Política 6

Moradores de um dos prédios
evacuados após deslizamento
de terra não aceitaram retornar
aos apartamentos mesmo de-
pois de a construtora apresentar
documento negando que haja
risco para os edifícios vizinhos
à obra. O deslizamento ocorreu
na madrugada de segunda-feira
no canteiro e derrubou parte
da Rua 1128. Cidades 11

Moradores não
aceitam laudo de
construtora e se
negam a voltar

Vacinação contra
dengue prioriza
de 6 a 16 anos
Goiás deve começar a aplicação
do imunizante em fevereiro,
mas aguarda liberação da Saúde
e chegada das doses. Cidades 10

81º Goianão
começa com quatro
partidas na quarta
A 81ª edição do Campeonato
Goiano estreia com quatro par-
tidas. O jogo de abertura será
entre Goianésia e Anápolis, a
partir das 15h30, no Estádio Val-
deir José de Oliveira. Esportes 7

Especulações
movimentam
eleição da OAB
Nomes como Lúcio Flávio, Rafael
Lara, Pedro Paulo e Valentina
Jungmann estão entre os cotados
para a presidência. Política 5

Policarpo pesa prós e contras para
disputar reeleição ou cargo de vice
Presidente da Câmara Municipal de Goiânia, o vereador Romário Policarpo
analisa disputar a reeleição como parlamentar ou o Paço Municipal como
candidato a vice-prefeito na eventual chapa do presidente da Assembleia
Legislativa de Goiás, o deputado estadual Bruno Peixoto. A avaliação é de
aliados do parlamentar que preside o Legislativo na Capital. Política 6

Alta do ICMS não
se justifica e pode
reduzir produção
A partir de abril, a alíquota do
ICMS em Goiás deve aumentar
de 17% para 19%. A medida ti-
nha como ideia criar uma com-
pensação das perdas com a re-
forma tributária por um dispo-
sitivo de cálculo. Mas o trecho
foi retirado do texto. Economia 4

Diferença entre
jogos de azar e
apostas on-line
A internet facilitou o acesso a
jogos de azar, que podem ser
jogados a qualquer hora ou lu-
gar. Outro fator que contribui
é o crescimento das apostas es-
portivas. Mas elas não são jogos
de azar, ao menos aos na legis-
lação brasileira. Negócios 17

Produção da
indústria goiana
atinge o maior
nível da história
Goiás atingiu o maior nível de produção industrial da história, de
acordo com dados referentes a novembro de 2023 da Pesquisa In-
dustrial Mensal (PIM) do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), com 114 pontos no índice que mede a série histórica,
que é calculada desde 2002. O recorde anterior havia sido em ou-
tubro de 2019, quando Goiás atingiu 111,7 pontos. Economia 4

Serviços têm
queda de 9,8%
em cinco meses
O nível de atividade no setor
de serviços em Goiás entrou em
desaceleração depois de atingir
em julho seu ponto mais elevado
em toda a série histórica do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), iniciada em
janeiro de 2011. Econômica 4

Mulher de 50 anos é a 50ª paciente transplantada no HGG
O Hospital Estadual Dr. Alberto Rassi é a única unidade de saúde pública do Estado preparada para fazer esse
tipo de procedimento desde o ano de 2018, quando o HGG foi habilitado pelo Ministério da Saúde. Cidades 9

Os números mostram um crescimento de
16,6%, enquanto País avançou apenas 1,3%
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O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (PT), e o pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), fecharam
um entendimento sobre a Medida Provisória (MP) para a
reoneração da folha de pagamento. Agora, o governo deve
enviar uma nova MP para suspender efeitos do texto ante-
rior. A nova medida deve manter a decisão do Congresso
de prorrogar o benefício fiscal para 17 setores até 2027 e
estendê-lo para municípios de até 142 mil habitantes.

O ministro da Fazenda disse, à CNN Brasil, que o movi-
mento não significa que o governo desistiu da reoneração.
Segundo cálculos do ministério, o custo da desoneração
neste ano é de R$ 16 bilhões, e o montante não consta no Or-
çamento de 2024. Por conta disso, o governo deve enviar
um projeto de lei com um novo desenho para a volta gradual
dos setores à tributação sobre a folha salarial. Um dos
modelos que já está em discussão na equipe econômica é
aumentar o prazo de transição para a reoneração até 2029.

A expectativa é que as medidas sejam anunciadas de
forma simultânea. A ideia é que o projeto estabeleça o
início imediato da reoneração, mesmo em um patamar
mais baixo e aumente de forma gradual durante seis anos. 

Para a equipe econômica, é importante que se estabeleça,
desde já, um desmame e um fim definitivo do programa.
Pacheco, por sua vez, diz a aliados que “é legítimo” que o
governo decida enviar um projeto de lei sobre a reoneração.
O senador admite dificuldade para avançar no tema.
(Luan Monteiro, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Governo deve
revogar MP da
reoneração e
prorrogar benefício

Yago Sales

Com um discurso conci-
liador, sem aquele mais vol-
tado ao ataque, como é co-
mum para quem quer assu-
mir um papel de oposição, o
deputado federal Glaustin da
Fokus (Podemos) confirmou,
em entrevista à reportagem
do jornal O HOJE na tarde
desta terça-feira (16), que é
pré-candidato em Aparecida. 

“Temos até março para
tomar uma decisão. O que
temos feito é consultar, além
de lideranças em Aparecida
de Goiânia, a população”, diz
ele que afirma em seguida:
“A população quer um polí-
tico profissional nato. A cada
pesquisa que faz a gente per-
cebe que a população quer
uma oxigenada. Ela [popu-
lação] quer a volta de mais
empregos, quer melhoria na
economia”.

O deputado confirma que
o trunfo, claro, além de ele
aguardar um “ok” do gover-
nador Ronaldo Caiado (União
Brasil), com quem deve se
encontrar semana que vem,
é ter como líder-mor parti-
dário Eurípedes do Carmo, o
braço político da Assembleia
de Deus em Goiás. 

Glaustin, por sua vez, afir-
ma que ele, amparado em pelo
menos quatro pesquisas qua-
litativas e quantitativas, deverá
convencer as lideranças.
“Quem vai escolher meu nome
vai ser a população. Não de-
pende do governador, mas da
população inteiro. É claro que
a bênção de um de um governo
bem avaliado, um governo que
sirva a população, é muito im-
portante. Eu sou da base”, rei-
tera o parlamentar. 

Sobre a visita ao governa-
dor semana que vem, Glaus-
tin comenta: “Eu quero bater
um papo com ele para enten-
der o que que está na cabeça
dele com relação a Aparecida.
E, claro, dizer que eu estou à
disposição”. 

O deputado quer, inclusive,
levar os dados das pesquisas
que têm sido feitas no muni-
cípio. “Eu fiz quatro pesquisas
e estou prestes a ter os dados
da quinta em breve que deve
ser finalizada em fevereiro
até para entender o que a po-
pulação quer de um gestor”,
revela. “Queremos saber se a
população quer uma prefei-
tura com estrutura de cabide
de emprego ou se quem quer
que Aparecida volte a se de-
senvolver”. 

O deputado, que é empre-
sário na cidade há quase três
décadas, lembra: “Na época,
Ademir (ex-prefeito) foi para
mim um grande desbravador
e opróprio Maguito [Vilela, que
foi prefeito na cidade por dois
mandatos]. Queremos saber
se de fato as pessoas querem
um político que dê uma oxi-
genação no desenvolvimento”. 

Glaustin, embora esteja de
olho numa oportunidade de
concorrer à prefeitura apare-
cidense, afirma que o partido

do qual faz parte tem outro
nome que também interesse
na disputa: o ex-deputado fe-
deral, que, no pleito passado,
tentou vaga no Senado pelo
Republicanos, João Campos.
“Ele tem envergadura e capa-
cidade para ser o prefeito”, re-
conhece Glaustin: “Vamos de-
cidir pelo grupo e respeitar”. 

Acerca da força de Gustavo
Mendanha (sem partido) e sua
influência no projeto de ree-
leição de Vilmar Mariano
(MDB) na base governista, o

deputado aponta: “ele tem um
papel muito importante e ro-
busto hoje no cenário político
de Aparecida e sabe o que vai
ser melhor”. 

O parlamentar também diz
que, como deputado, tem bus-
cado contribuir com o desen-
volvimento da cidade com a
qual tem, há décadas, vínculo
empresarial. “Estamos com
emendas para a cidade. Ano
passado, a gente enviou mais
de 5 milhões para a educação”.
(Especial para O Hoje)

“A população quer um político profissional nato. [...] A população quer uma oxigenada”, diz Glaustin 

Deputado federal, que está de olho na
prefeitura, vai se reunir com Ronaldo
Caiado e apresentar pesquisas

Bruno “come pelas beiradas” em
busca de votos dentro do União

Determinado a ser o candidato a prefeito de
Goiânia pela base do governador Ronaldo Caiado
(União) e do vice Daniel Vilela (MDB), o presidente
da Alego, Bruno Peixoto (União), tem uma nova tá-
tica: conversar com os convencionais do diretório
metropolitano do União em busca de votos. Como
o “seguro morreu de velho”, o deputado não quer
ser surpreendido próximo à convecção partidária
e ter seu nome defenestrado. Bruno tem consciência
que o governador Caiado, embora não fale publi-
camente, vê o açodamento de Bruno para ser
ungido pré-candidato da base caiadista como preo-
cupante. O presidente da Alego tem o direito legítimo
de pleitear a vaga para disputar a Prefeitura de
Goiânia, mas seria melhor construir este projeto
com o governador. Diferente de Bruno, o governador
tem experiência em embates políticos e conhece
como poucos que uma candidatura requer habili-
dade tátil, abraços, apertos de mãos e até cumpri-
mentos frios. Não é só somar aliados, precisa cons-
truir pontes que unam outros atores políticos.
Bruno demonstra só ver o seu objetivo e isto pode
atrapalhar o projeto maior de Caiado na construção
da pré-candidatura à Presidência da República.

Adib e seu grupo vão para o União
Demorou, mas finalmente o prefeito de Catalão,

Adib Elias (sem partido), acertou seu caminho
dentro da base caiadista, mas não é o MDB. Ele,
seu grupo e várias lideranças da Região Sudeste
goiana vão se filiar no União Brasil. A Xadrez
apurou que o grupo liderado pelo prefeito tem
agenda com o governador Ronaldo Caiado no pró-
ximo dia 25, possivelmente em um almoço.

Seria o MDB
O desejo de Adib era voltar para o

MDB, mas não foi possível costurar
um acordo com o pré-candidato a
prefeito pelo MDB, Elder Galdino. O
impasse foi motivado pelo fato de
que Adib só retornaria ao partido se
tivesse o controle da legenda. Nem o
presidente da sigla, Daniel Vilela, con-
seguiu demover os irmãos Onofrim
Galdino (ex-prefeito de Ouvidor) e
Elder Galdino.

Mathias, o retorno
Considerado um profissional mul-

tifacetado, comentarista de esporte,
professor e ativista político, Eduardo
Matias está de volta à terra natal Catalão.
“Vou contribuir no reforço ao grupo
do prefeito Adib e do União Brasil.”

Cristóvão Tormin
Depois que assumiu o mandato de

deputado estadual, Cristóvão Tormin,
atualmente filiado ao PRD, negocia sua
ida para o Republicanos. O presidente
da legenda em Goiás e prefeito de Aná-
polis, Roberto Naves, já teria comuni-
cado ao governador Ronaldo Caiado.

‘SpaceX O HOJE’
Com 4,5 milhões em alcance no úl-

timo mês, as redes sociais do O HOJE
apresentaram crescimento de 63% em
relação aos números divulgados em
dezembro. Os números crescentes de
acesso às redes sociais sobem na mesma
velocidade dos foguetes da SpaceX,
basta conferir no Google Analitic.

Novo talento
Da vida pública para a arte. O ex-

diretor de planejamento da Compa-
nhia de Desenvolvimento de Goiás,
antiga Codeg no primeiro governo
de Iris Rezende, o arquiteto Jadir
Mendonça de Lima, será a estrela de
uma mostra individual de pinturas
na Vila Cultural Cora Coralina, no
Centro de Goiânia, a partir de 1º de
fevereiro. (Especial para O Hoje)

“Nada desesperador”, diz
Glaustin sobre Aparecida 

Nova medida a ser adotada deve prorrogar o benefício fiscal
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OPInIãO n 3

Perspectivas econômicas
do Brasil no ano de 2024

Luciana Brites

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperati-
vidade (TDAH) afeta cerca de 5% da população
mundial, segundo a Organização Mundial da
Saúde (OMS). Nos últimos anos o interesse pelo
tema fez com que as buscas sobre o assunto au-
mentassem. Dados do Google Trends analisando
2021 e 2022 mostram que as pesquisas relacionadas
ao TDAH dobraram no país. A alta no Brasil passou
de mais de 100% e na estimativa mundial, o au-
mento foi de mais de 60%.

O TDAH inclui sintomas como dificuldade de
permanecer sentado, de escutar os outros e de se-
guir instruções. No entanto, é preciso esclarecer
algumas informações que acabam elaborando
impressões sobre um assunto que merece total
atenção. É preciso destruir a barreira do precon-
ceito. A informação é o melhor caminho.

Muitos acreditam que o TDAH impossibilita a
criança de ter uma vida normal. Isso não é verdade.
Uma criança com o transtorno em geral precisa
receber tratamento específico e multidisciplinar,
com psicopedagogos, psicólogos, fonoaudiólogos
ou outros especialistas. Além disso, cada caso
deve ser olhado com atenção, pois cada criança
apresenta uma necessidade e uma demanda dife-
rente para os profissionais.

Existe quem pensa que pessoas com TDAH são
menos inteligentes. Isso é mito. Primeiro, é neces-
sário esclarecer que uma pessoa diagnosticada
que recebe o devido acompanhamento e trata-
mento tem a inteligência na média e até acima da
média, com desempenhos surpreendentes.

Vale destacar que, embora as pessoas com o
transtorno apresentem alteração na concentração,
elas podem ter bom rendimento dentro da sala
de aula e no ambiente de trabalho.

Também se pressupõe que as características

mais marcantes do TDAH são a hiperatividade, a
desatenção e a impulsividade. Essa afirmação
está correta. Por ser um transtorno neurobiológico,
os traços característicos do TDAH precisam ser
notados também em dois ou mais ambientes de
convívio como o familiar, a escola, o cursinho, a
igreja, entre outros.

Esses lugares são determinantes para perceber
o comportamento da criança para que, a partir
disso, ela seja acompanhada e encaminhada ao tra-
tamento que será eficaz. Além disso, os professores
devem estar atentos em sala de aula para identificar
e ajudar os estudantes com o transtorno. Os principais
comportamentos de estudantes com TDAH são in-
capacidade para realizar tarefas demoradas, impa-
ciência para esperar, dis-
tração constante, perda
e esquecimento do ma-
terial escolar e movimen-
tos físicos em excesso.

O TDAH não tem
uma cura, mas, sim, tra-
tamento. Lembre-se de
evitar julgamentos. Bus-
que informações com es-
pecialistas ou em fontes
seguras e confiáveis.

Ives Gandra da Silva Martins

O ano de 2023 para o Brasil não foi um desastre
econômico, mas ficou longe de ser um sucesso.

A agropecuária salvou o governo Lula de
um resultado negativo. Tendo crescido em rela-
ção a 2022, no período da safra e no começo do
ano atingiu números expressivos que compen-
saram a acentuada queda do PIB nos 2º e 3º tri-
mestres, permitindo uma evolução na ordem
de aproximadamente 3%.

O déficit orçamentário previsto de muito mais
de 100 bilhões de reais derrubou o bom resultado
do último ano do governo anterior, num superávit
acima dos 50 bilhões de reais.

A reforma tributária, aprovada em nível de Lei
Suprema, sem conhecimento dos projetos de legis-
lação infraconstitucional, assim como os impactos
em cada unidade federativa e em cada segmento
empresarial, continua sendo aplaudida pelos des-
conhecedores do sistema tributário e gerando per-
plexidade e dúvidas naqueles que o entendem.

A convivência de 2 sistemas (o antigo, dito
como caótico, e o novo de 2026 a 2033), no mínimo
trará para todas as empresas do Brasil um com-
plicador, ou seja, continuar com o velho sistema
por 8 anos, se não houver prorrogação, e acres-
centar o novo desconhecido. Este terá que ser es-
tudado com cuidado nos termos da Carta Magna
e da legislação decorrente, lembrando-se que o
texto que se pretende simplificador na sua origem,
é 3 vezes mais extenso do que o atualmente
previsto na CF/88.

Enfim, quando se conhecerem as alíquotas e
os impactos na federação e na empresa nacional,
durante as propostas legislativas, a indústria não
protestará, pois foi a grande incentivadora e be-
neficiária do projeto, mas os setores de serviço,
comércio e agropecuária, que terão um peso, em
alguns segmentos muito superior à atual carga
tributária, certamente criarão seus lobbies no
Congresso para gerar novas exceções.

O certo, porém, é que o Brasil ostentará a
maior alíquota de imposto sobre o valor agregado
(IVA) do mundo.

Na política, o Executivo - cuja eleição foi asse-
gurada pelo Supremo Tribunal Federal, no dizer
de um dos Ministros, pois auxiliou a vencer o
outro candidato, segundo outro Ministro, - mantém
ótimas relações com a Suprema Corte e difíceis
com o Congresso Nacional.

O Supremo Tribunal Federal, que se auto outor-
gou o direito de legislar em algumas matérias como
aborto, drogas, marco temporal das terras indígenas,

etc., transformou-se não só no poder técnico (de
julgar), mas também no poder político, ao ponto de
sugerir nomes para a própria Suprema Corte ao
Presidente da República, com sua aceitação.

Essa transformação de uma Casa de interpre-
tação das leis numa Casa Legislativa, gerou tensões
e reação principalmente do Senado, que é a única
Corte capaz de punir Ministros do STF, com projetos
de Emenda Constitucional, dos quais um já fora
aprovado na casa dos Estados (PEC 8/2021), desa-
gradando os magistrados do Pretório Excelso.

Entendem os senadores, assim como eu, que o
artigo 49 inciso XI obriga - é um “poder-dever” -,
o parlamento a defender sua competência nor-
mativa perante a invasão de outros Poderes. Está
assim redigido:

Art. 49. É da competência exclusiva do Congresso
Nacional: (...) XI - zelar pela preservação de sua
competência legislativa em face da atribuição
normativa dos outros Poderes;

Por fim, por ser o Congresso um poder de
maioria conservadora e o Executivo um governo
de esquerda, todos os projetos de lei por este pro-
postos exigirão muito trabalho para serem apro-
vados e a concessão de recursos orçamentários
para bases eleitorais dos parlamentares que
possam votar a seu favor gerará um acréscimo
orçamentário, sendo, pois, o custo político desfi-
gurativo das contas públicas.

À falta de segurança orçamentária para combater
a inflação, a política monetária do Banco Central é
o único caminho que resta para enfrentá-la.

Nada obstante tais problemas a serem en-
frentados no ano de 2024, certamente com PIB
menor que em 2023, sou otimista por acreditar
mais na sociedade do que nos governos - que
sempre são maus empregadores para o em-
preendedorismo e para o desenvolvimento na-
cional -, pois sei que a iniciativa privada bra-
sileira se reinventará.

Para o Brasil, sempre confiei na teoria do
besouro, que os físicos declaravam não poder
voar pelo peso do cor-
po e o tamanho das
asas, mas, apesar dos
prognósticos contrá-
rios, sempre voou. As-
sim são os empreende-
dores brasileiros, quan-
do a doutrina econô-
mica mostra que não
podem crescer, cres-
cem, pois tem a sabe-
doria da reinvenção.

Luciana Brites é psicope-
dagoga e CEO do Instituto
NeuroSaber

Ives Gandra da Silva Mar-
tins é professor emérito
de diversas universidades

Mitos e verdades que todo mundo
precisa saber sobre o TDAH

Aos colaboradores do O Hoje: Artigos para este es-
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Vem aí o Goianão
Quem vai brilhar: a barca do Goiás, a baciada

do Vila ou a troca de elenco do Atlético?

Gomes da Silva
Goiânia

{
Os alunos precisam entender

um pouco mais o que é

poupança, a importância de

poupar, a importância de não

gastar mais do que receber.

Tem que ter noção financeira

para poder tocar a sua vida.

Isso é importante no próprio

conteúdo, pode ensinar isso

transversalmente, ensinando

português ao mesmo tempo a

questão dos conteúdos de

matemática, de

administração financeira”

Izalci Lucas (PSDB-DF), senador da
República, ao comentar, na última
terça-feira (16), o projeto de lei
5950/2023, que prevê a inclusão de
educação e administração financeira
nos currículos da Educação Básica.
Para o autor, senador Izalci Lucas
(PSDB-DF), a iniciativa pode capacitar
os alunos a tomar decisões e evitar
armadilhas financeiras comuns,
além de ser uma oportunidade para
combater a falta de conhecimento e
o endividamento dos jovens. O texto
será analisado pela Comissão de Edu-
cação e Cultura. A educação finan-
ceira reúne conceitos básicos como a
importância de poupar, planejar e
gerenciar o dinheiro, além de ensi-
nar as pessoas a tomarem decisões
financeiras conscientes. O projeto de
lei de iniciativa de Izalci Lucas do
PSDB do Distrito Federal prevê a in-
clusão da educação e administração
financeira nos currículos da educa-
ção básica. Na avaliação do parla-
mentar, a inclusão do tema em sala
de aula é essencial para preparar os
estudantes para uma vida adulta
bem sucedida e consciente em rela-
ção às escolhas financeiras. Izalci de-
fende ainda na justificativa da
proposta que a inclusão da educação
financeira como tema transversal
nos currículos das escolas pode capa-
citar os alunos a tomarem decisões e
ainda evitar armadilhas financeiras
comuns, como se enrolar com o car-
tão de crédito e fazer dívidas virarem
bolas de neve. Para Lucas, o ensino
da educação financeira pode ajudar
a evitar o endividamento dos jovens.

@jornalohoje
Nesta segunda-feira (15), o cantor Sidney
Magal assumiu publicamente sua bisse-
xualidade durante uma entrevista no pro-
grama Roda Viva, da TV Cultura. Com
uma carreira musical consolidada ao
longo de décadas, o artista abriu o cora-
ção sobre seus sentimentos e experiên-
cias. Curtiu a publicação o leitor.

Tiago Cardoso

@ohoje
A Prefeitura de Goiânia, por meio do Pro-
grama de Defesa do Consumidor (Procon
Goiânia), divulgou, nesta terça-feira (16),
pesquisa realizada de 12 a 14 de janeiro de
2024 que aponta variação de até 250,63% no
preço de 20 produtos, entre frutas e verdu-
ras, em nove estabelecimentos comerciais
da Capital. Curtiu a publicação a leitora.
Roberta Rezende (@roberta_rezende_peixoto)
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Goiás atingiu o maior nível de produção industrial da
história, de acordo com dados referentes a novembro de
2023 da Pesquisa Industrial Mensal (PIM) do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), com 114
pontos no índice que mede a série histórica que é calculada
desde 2002. O recorde anterior havia sido em outubro de
2019, quando Goiás atingiu 111,7 pontos.

Os números, validados pelo Instituto Mauro Borges
(IMB), também mostram crescimento, em Goiás, de 16,6%
na variação interanual, enquanto que o Brasil avançou
apenas 1,3% na comparação com novembro de 2022.

O Paraná ficou em primeiro lugar, com um cresci-
mento de 21,2%, e a vice-liderança foi ocupada pelo Es-
pírito Santo, com 18,5%. Goiás foi o terceiro do País.

De acordo com o secretário-geral do Governo, Adria-
no da Rocha Lima, o resultado é reflexo das políticas
de desenvolvimento econômico implementadas pelo
governo estadual.

“Goiás atua como forte indutor do desenvolvimento
econômico, graças às políticas de incentivos fiscais, à in-
fraestrutura favorável como os distritos industriais, e à se-
gurança jurídica proporcionada”, destaca.

O cenário positivo foi puxado principalmente por três
setores: vestuário (426%), fabricação de veículos auto-
motores (31%) e produtos químicos (22%), respectivamente.
A indústria alimentícia figura em 4º lugar (17,8%), im-
pulsionada pela produção recorde do agronegócio.

No acumulado do ano – comparativo de janeiro a no-
vembro de 2023 com o mesmo período de 2022 -, Goiás
alcançou aumento de 4,9% e a produção nacional não
passou de 0,1%. Nesta categoria, o Estado ficou posicionado
na quarta colocação. (Agência Cora) 

O recorde anterior havia sido em outubro de 2019, quando
Goiás atingiu 111,7 pontos na Pesquisa Industrial Mensal

A partir do mês de abril deste
ano de 2024, a alíquota do Im-
posto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) re-
colhida em Goiás deve aumentar
de 17% para 19%. A medida,
proposta pelo governo estadual,
foi aprovada pela Alego em de-
zembro de 2023. À época, a ideia
era criar uma forma de com-
pensar as perdas orçamentárias
que deveriam atingir o estado
com a reforma tributária apro-
vada no Congresso.

Com a aprovação, Goiás se
junta a outros nove estados, além
do Distrito Federal, que aumen-
taram ou vão aumentar o im-

posto. No grupo, porém, Goiás
terá o menor aumento.

Os maiores reajustes apro-
vados foram no Maranhão e
no Rio de Janeiro, que chegarão
a 22% a partir de fevereiro e
março, respectivamente. Bahia
e Pernambuco aprovaram au-
mentos para 20,5%, enquanto
Distrito Federal, Tocantins, Cea-
rá e Paraíba chegam a 20%.
Nos estados de Paraná e Ron-
dônia, o aumento aprovado ele-
va o imposto para 19,5%. São
Paulo e Rio Grande do Sul che-
garam a sinalizar aumentar o
ICMS para 2024, mas recuaram
da decisão.

O principal argumento usado
pelos chefes dos executivos es-
taduais para a elevação do im-
posto foi um dispositivo pro-
posto na reforma tributária an-
tes de sua aprovação e promul-
gação no Senado. O mecanismo
definia que a arrecadação do
ICMS entre 2024 e 2028 seria a
base para a distribuição da ar-
recadação do IBS (imposto es-
tadual criado pela reforma) en-
tre 2029 e 2077. Entretanto, o
dispositivo foi retirado da re-
dação final pelo relator da re-
forma na Câmara, Aguinaldo
Ribeiro. Derrubado o dispositivo,
parte dos estados desistiram da

elevação, o que não foi o caso
de Goiás.

Em entrevista ao O Hoje, o
presidente da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de Goiás (Fe-
comércio-GO), Marcelo Baiocchi
Carneiro, afirmou que, após a
derrubada do dispositivo, o prin-
cipal argumento para o aumento
do imposto também caiu, não
justificando sua permanência.
“A situação deixou de ser ne-
cessária, por isso, há expectativa
de que isso seja revisto”, disse.
Sobre possíveis mobilizações
para reverter o imposto, Marcelo
Baiocchi disse que haverá, no

dia 5 de fevereiro, uma reunião
do Fórum Empresarial.

Já para o assessor econômico
da Federação das Indústrias do
Estado de Goiás (Fieg), Cláudio
Henrique Oliveira, a aprovação
da nova alíquota trará um au-
mento desnecessário de obri-
gações tributárias para as in-
dústrias, o que criará impactos
negativos para as diversas eta-
pas do setor produtivo. “Nós da
Federação, por meio do Conse-
lho Tributário, nos manifesta-
mos para que  houvesse um re-
cuo do governo”, ressalta Cláu-
dio Oliveira. (Ícaro Gonçalves,
especial para O Hoje)

Aumento do ICMS perde justificativa e penaliza produção

Goiás atinge maior
nível de produção
da indústria em
toda história

Divulgação/Portal Brasil

t

Numa tendência de resto observada em
todo o restante do País, o nível de atividade
no setor de serviços em Goiás entrou em
desaceleração depois de atingir em julho
do ano passado seu ponto mais elevado em
toda a série histórica do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), iniciada
em janeiro de 2011. Nitidamente, o setor
não conseguiu sustentar a intensidade re-
gistrada nos meses anteriores e passou a
apontar certa acomodação e mesmo queda
no curtíssimo prazo, chegando a novembro
no quarto mês consecutivo de perdas, acu-
mulando redução de praticamente 9,8%
entre julho e novembro do ano passado.

Segundo acompanhamento mensal rea-
lizado pelo IBGE, o volume de serviços pro-
vidos ao consumidor goiano, em dados de-
vidamente dessazonalizados, apresentou
quedas de 3,4% em agosto, de 4,4% em se-
tembro e de 0,7% em outubro, caindo 1,6%
em novembro, sempre na comparação com
os meses imediatamente anteriores. O ajuste
sazonal, no caso, tenta evitar que ocorrências
e eventos, como feriados por exemplo, que
sempre ocorrem nos mesmos períodos todos
os anos distorçam comparações. Esse tipo
de dado, no entanto, só está disponível, na
pesquisa do IBGE, para a atividade agregada
de todo o setor de serviços, o que dificulta
análises mais detalhadas.

De toda forma, o desaquecimento regis-
trado a partir de agosto consumiu parte da
“gordura” acumulada nos meses anteriores,
mas manteve desempenho do setor no Estado

acima da variação média anotada pelo País.
O nível de atividade dos serviços em Goiás
em novembro de 2023 superou fevereiro
de 2020, mês imediatamente anterior ao
começo da pandemia de Covid-19, em 20,0%
diante de uma taxa mais próxima de 10,8%
na média brasileira para a mesma compa-
ração. Em julho do ano passado, o setor
apresentava crescimento de 33,0% diante
de fevereiro de 2020, em mais um indicativo
da desaceleração relevante registrada nos
meses seguintes.

Comparação anual
Na comparação com idênticos períodos

do ano passado, nota-se igualmente certa
perda de ritmo, mas numa velocidade menos
intensa. Analisado em conjunto, o setor de
serviços em Goiás avançou 3,7% em no-
vembro do ano passado, frente ao mesmo
mês de 2022, depois de crescer 3,8% em se-
tembro e 4,9% em outubro. Nos 11 primeiros
meses do ano passado, os serviços haviam
acumulado elevação de 6,9%, ligeiramente
inferior ao avanço de 7,6% registrado na
comparação entre os primeiros sete meses
do ano passado e idêntico intervalo de 2022.
O comportamento do indicador tem sido
influenciado pelos avanços colhidos nos seg-
mentos de serviços de informação e comu-
nicação e no de transportes, serviços auxi-
liares de transporte, correio e armazenagem,
refletindo em parte, no segundo caso, a
maior movimentação gerada pela colheita
de uma safra cheia no ano passado.

2 Na área de informações
e comunicação, sempre na
comparação com igual mês
do ano imediatamente an-
terior, o volume de serviços
saiu de uma variação 11,6%
em outubro para crescimen-
to de 8,2% em novembro,
com variação acumulada de
10,9% nos primeiros 11 me-
ses de 2023 – praticamente
o mesmo nível anotado nos
meses anteriores, com taxas
acumuladas levemente aci-
ma de 11,0%.
2 Nos transportes, o cres-
cimento atingiu 6,8% na
comparação entre novem-
bro de 2023 e o mesmo mês
de 2022, depois de uma va-
riação de 10,8% em outu-
bro. Em 11 meses, a velo-
cidade de crescimento ce-
deu para 10,9% frente a
11,3% no acumulado entre
janeiro e outubro.
2 Os serviços prestados às
famílias, incluindo hotéis, ba-
res, restaurantes e outros,
voltaram a crescer em no-
vembro, num avanço de
1,8%, depois de quedas de
0,1% e 2,0% em setembro e
outubro de 2023, novamente
em relação aos mesmos me-
ses de 2022. Entre janeiro e
novembro, a atividade na-
quela área variou apenas
0,2% frente aos mesmos 11

meses de 2022.
2 Houve perdas, na com-
paração mensal, para os ser-
viços profissionais e admi-
nistrativos, numa redução de
1,8%, na quinta redução men-
sal consecutiva no setor, e
para a categoria “outros ser-
viços”, em queda de 4,1%,
sempre em relação a novem-
bro de 2022. Neste último
segmento, foram seis meses
de baixas em sequência,
numa série negativa iniciada
ainda em junho.
2 O ritmo de crescimento
do grupo “outros serviços”
no acumulado do ano saiu
de 11,8% em maio para 0,6%
em novembro. Já os serviços
profissionais vêm em baixa
desde abril de 2022, na taxa
acumulado no ano, passando
a recuar 2,3% nos 11 meses
iniciais de 2023.
2 No País como um todo,
os serviços avançaram 0,4%
na saída de outubro para no-
vembro, depois de ter acu-
mulado perdas de 2,2% nos
três meses anteriores. Na
comparação mensal, foram
três meses de números ne-
gativos entre setembro e no-
vembro, com queda de 1,1%
naquele primeiro mês e re-
cuos de 0,3% tanto em outu-
bro quanto em novembro.
2 A variação acumulada

no ano saiu de 3,4% até se-
tembro para 2,7% em no-
vembro. A tendência de de-
saceleração fica ainda mais
clara na comparação trimes-
tre a trimestre. Nos dois pri-
meiros trimestres do ano pas-
sado, os serviços haviam cres-
cido 5,4% e 4,0% frente ao
primeiro e segundo trimes-
tres de 2022, respectivamen-
te. Mas a taxa recua para
1,1% no terceiro trimestre
do ano passado, com o bi-
mestre outubro e novembro
mostrando baixa de 0,3% na
comparação com o mesmo
período de 2022.
2 Na avaliação do Instituto
de Estudos para o Desenvol-
vimento Industrial (Iedi), a
perda de dinamismo do se-
tor pode ser vista como uma
“acomodação”, lembrando
que o setor passou a superar
os níveis anteriores à pan-
demia desde junho de 2021,
registrando alta de 10,8%
em novembro, diante de fe-
vereiro de 2020. “Tal situa-
ção é bem diferente da in-
dústria, por exemplo, que
ultrapassou o pré-pandemia
apenas momentaneamente,
de setembro de 2020 a feve-
reiro de 2021, e agora (no-
vembro de 2023) está 0,9%
abaixo dele”, anota o insti-
tuto. (Especial para O Hoje)

Atividade no setor de serviços cai 
9,8% entre julho e novembro em Goiás

BALANÇO
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Francisco Costa 
e Gabriel Neves

Nos bastidores da Ordem
dos Advogados do Brasil - Seção
Goiás (OAB-GO), especulações
sugerem diversos nomes que
podem disputar as eleições
deste ano, que definirão a pre-
sidência do órgão para os pró-
ximos três anos. Entre os no-
mes cotados, uma ala dentro
da OAB-GO diz acreditar que
existe a possibilidade de can-
didatura de Lúcio Flávio Paiva
ao cargo presidencial.  

Procurado pela reportagem
do jornal O HOJE, Paiva, toda-
via, preferiu adotar a discrição.
Apesar das conjecturas, o ad-
vogado, que já ocupou a pre-
sidência da OAB-GO por dois
mandatos e é uma figura im-
portante da advocacia goiana,
afirmou que “ainda é muito
cedo para discutir eleições” e
optou por não comentar com
profundidade sobre o assunto. 

Enquanto o ex-presidente
mantém o silêncio, o atual
presidente da OAB-GO, Rafael
Lara, sinaliza que pode en-
frentar a disputa eleitoral,
conforme apurou O HOJE.
Lara, que sucedeu Paiva no
órgão, foi eleito em 2021 com
quase 40% dos votos válidos,
consolidando sua liderança
na instituição. Na ocasião, ele
expressou gratidão e enxer-
gou a vitória como um "novo
ciclo para a advocacia do es-
tado de Goiás".

Em entrevista ao jornal O
HOJE pouco após sua eleição,
Lara destacou a unidade da

advocacia. "Desde o dia 20
de novembro, no dia seguinte
às eleições, tenho dito repe-
tidamente que não existe
mais cor, não existe mais cha-
pa, não existe mais número.
A advocacia é uma só", afir-
mou o atual presidente. Lara
ainda disse que a política ins-
titucional não era feita de
partidos políticos e que “a
advocacia não pode permitir
que aconteça com ela o que
vemos na sociedade, num
dualismo, rivalidade e pola-
rização entre forças”. 

As eleições da OAB-GO tam-
bém deverão contar com o se-
gundo colocado na corrida de
2021, o advogado Pedro Paulo
de Medeiros, conhecido como
Pepê. Ele não crava participa-
ção no próximo pleito, mas ao
ter sido questionado sobre a
possibilidade de candidatura
disse concisamente: “Vamos

ver como as coisas andam”.
Ecoando Paiva, Pepê também
preferiu manter o distancia-
mento sobre fixar qualquer
posição neste momento. 

Advogados ouvidos pelo
jornal O HOJE, sob condição
de não terem seus nomes di-
vulgados, reiteraram o entu-
siasmo para a definição de
um nome feminino para a dis-
puta eleitoral deste ano na
OAB-GO. A ex-vice-presidente
do órgão Valentina Jungmann
Cintra aparece entre os nomes
citados para possível candi-
datura. Ela foi a primeira mu-
lher a pleitear presidência em
Goiás, com a chapa OAB pra
Tod@s, em 2021, mas ficou
em quarto lugar. 

Cintra possui mestrado e
doutorado em direito. A advo-
gada também é procuradora
do estado de Goiás, mestre e
doutora em Direito e profes-

sora universitária na UFG e
PUC-Goiás. Ela também já foi
vice-presidente da OAB-GO.

Embora considerem que as
eleições da OAB-GO sejam mar-
cadas por uma espécie de po-
larização, pessoas ouvidas pela
reportagem do jornal O HOJE
não descartam, também, o
nome do advogado Felicíssimo
Sena. Nascido em Ouvidor, in-
terior de Goiás, Sena, que é
membro honorário do órgão,
é visto como alguém que já
“emite sinais” de que pode
buscar a candidatura ao cargo,
ainda que seu nome não seja
uma certeza absoluta. 

O advogado também foi o
idealizador do CEL da OAB.
Presidente da Ordem por cinco
mandatos, foi na gestão de Fe-
licíssimo que o CEL da OAB foi
construído, assim como a atual
sede administrativa, no Setor
Marista. (Especial para O Hoje)

A renomada casa de vi-
nhos Grand Cru, em Goiânia,
foi o cenário de uma reunião
política crucial na noite da
última terça-feira (16). Lide-
rada pelo presidente estadual
do Republicanos, Roberto Na-
ves, a reunião contou com a
presença de diversas lideran-
ças do partido. 

Oficialmente, o encontro
teve como pauta as discussões
sobre as comissões provisórias
do partido para as eleições de
2024. No entanto, uma fonte
revelou ao jornal O HOJE que
o encontro também teve como
objetivo acalmar os ânimos
entre os membros do partido.

O partido vem enfrentando
uma espécie de 'clima tenso'
entre os integrantes. Comen-
tários indicam que alguns dos
principais líderes já não estão
em sintonia. Uma fonte ligada
ao partido mencionou a pre-
sidente municipal da sigla, Sa-
brina Garcez, e o deputado es-
tadual Clécio Alves para ilus-
trar esse descompasso.

De acordo com a fonte, que
preferiu não ser identificada,
o deputado não aceita a lide-
rança de Sabrina no comando

do Republicanos na capital.
"Ele (Clécio) era a escolha de
Rogério (para a presidência),
Rogério chegou a pedir publi-
camente a Marcos Pereira (pre-
sidente nacional), quando ele
esteve presente na posse de
Hildo do Candango (ex-presi-
dente estadual), mesmo assim
escolheu Sabrina", explicou.

Desde então, o clima, que
já não era bom, piorou ainda

mais. Vale lembrar que tudo
isso aconteceu após o afasta-
mento de Candango da presi-
dência do partido. O então
presidente chegou a insinuar
que o partido poderia não
apoiar a reeleição de Cruz em
Goiânia, o que causou indig-
nação não apenas no prefeito,
mas também em seu fiel alia-
do na Assembleia Legislativa:
Clécio Alves.

Internamente, as lideranças
ficaram divididas. Segundo a
mesma fonte, houve tentativas
de afastar Sabrina da lideran-
ça, mas sem sucesso. A verea-
dora tem um relacionamento
próximo com a direção nacio-
nal e, por isso, foi mantida no
cargo. A informação é que ela
continua alinhada com os prin-
cipais líderes do partido. As
tentativas infrutíferas acaba-

ram por aumentar ainda mais
as divisões no partido.

Um outro grupo dentro do
Republicanos, porém, argu-
mentam em desfavor de Sa-
brina. A leitura é que a verea-
dora não tem se empenhado
na defesa de Cruz e, conse-
quentemente, da viabilização
de seu nome para a disputa
que se aproxima.

Além das lideranças mais
próximas ao prefeito, há ru-
mores de que uma fatia do par-
tido está descontente com a in-
fluência de Denes Pereira, pre-
sidente do Solidariedade, na
prefeitura. Segundo um inter-
locutor, Rogério deu "superpo-
deres" ao titular, que tem utili-
zado isso para fortalecer o par-
tido que preside. Segundo a
fonte consultada, o mesmo nível
de atenção não tem sido dado
ao Republicanos. "Ele (Cruz)
afastou o partido das decisões
do governo", lamentou. 

Mesmo assim, o entrevis-
tado afirma que apesar das
crises internas, caso o prefeito
se candidate, certamente terá
o apoio unânime dos membros
do partido. (Luan Monteiro,
especial para O Hoje)

ACALMAR OS ÂNIMOS

Liderada por Roberto Naves, a reunião contou com diversas lideranças em uma casa de vinhos no St. Marista 

Lúcio Flávio, 
Rafael Lara, 
Pedro Paulo 
de Medeiros 
e Valentina
Jungmann estão
entre os cotados
para disputar o
comando da ordem

Nomes cotados para eleição
aquecem bastidores da OAB

QUARTA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com
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Dor de cabeça para Lula   
A construção da Escola de Sargentos do

Exército em unidade de conservação am-
biental, proposta durante o Governo de Jair
Bolsonaro, está sendo ressuscitada pelo Go-
verno Lula e pode destruir 150 hectares da
Mata Atlântica no município de Abreu e
Lima. O presidente chega em Recife amanhã
e a agenda dele prevê a assinatura de pro-
tocolo para a Escola, cuja área é responsável
por alimentar o reservatório que abastece
um milhão de habitantes. Eleitores do pre-
sidente Lula da Silva e até mesmo o PT local
são contrários à medida e admitem realizar
protestos durante o evento. O ministro da
Defesa, José Múcio, tentou, em vão, apaziguar
os ânimos, mas não surtiu efeito. O Ministério
Público já sinalizou contrariedade à iniciativa
e acompanha a situação. Procurado pela
Coluna, o Exército não se manifestou até o
fechamento desta edição. 

Fogo cruzado 
Adversários da chapa Marta-Boulos na

disputa à Prefeitura de São Paulo terão ma-
terial de sobra para relembrar os ataques -
diretos ou de pessoas próximas – da ex-
prefeita ao deputado e vice-versa. “Conteúdo
fraco”, foi o que disse Marta sobre Boulos
nas eleições de 2020. O marido dela, Márcio
Toledo, o chamou de “picareta”. Correligio-
nária de Boulos, a deputada Luiza Erundina
(Psol-SP) já chamou Marta, mais de uma
vez, de “traidora”. A deputada Sâmia Bomfim
também não é lá muito fã da ex-prefeita. 

Interregno 
O nome do ex-ministro do STF Ricardo

Lewandowski, que irá comandar o Mi-
nistério da Justiça, ainda não figurou no
Diário Oficial da União. Só deve ser pu-
blicado na sexta, 19, ou na segunda, 22. É
que ele tirou a semana para se afastar de
compromissos e contratos milionários que
assumiu com a inciativa privada após se
aposentar. Também se afastará do escri-
tório no qual é sócio de sua esposa. 

Rota clandestina 
Ônibus clandestinos – como o que pro-

vocou uma tragédia na segunda, 15, na
MS-338, em Santa Rita do Pardo (MS) –
circulam em frota pelas vias que ligam
Corumbá (MS) a São Paulo (SP). A repor-
tagem apurou que são mais de 90 veículos
– alguns deles comprados por bolivianos -
, que percorrem a linha. O acidente com
um carro de passeio deixou quatro pessoas
da mesma família mortas. Procurada, a
ANTT não se manifestou. 

Olha o golpe!
O pagamento de precatórios acendeu

a luz vermelha no STJ e nos escritórios
de advocacia envolvidos na liberação dos
valores. Estão sendo pagos aproximada-
mente dois mil precatórios, num valor
total que se aproxima dos R$ 400 milhões.
Um prato cheio para a ação de golpistas,
que entram em contato via WhatsApp se
passando por escritórios de advocacia.
Em geral, eles pedem o depósito via PIX
para que o dinheiro seja liberado. 

Baixa nos preços 
Associações de produtores de soja de 15

Estados contestam números da safra
2023/2024 apontados por instituições e em-
presas públicas e privadas do Brasil e do
exterior. Projeções das entidades indicam
a safra de 135 milhões de toneladas, abaixo
do que tem sido divulgado. Conforme a
Aprosoja Brasil, a divulgação no mercado
de dados que não condizem com a realidade
tem provocado uma tendência de baixa
nos preços. (Especial para O Hoje)

Última correção dos valores foi feita no ano de 2013

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) sancionou
na terça-feira (16) projeto de lei que define a revisão
anual do pagamento dos serviços prestados ao Sistema
Único de Saúde (SUS).  

O projeto estabelece que os serviços prestados por
entidades privadas e hospitais filantrópicos serão revistos
uma vez ao ano, em dezembro, por ato do Ministério
da Saúde, levando em conta a disponibilidade orça-
mentária e financeira. A última revisão da tabela ocorreu
em 2013.  De acordo com o Ministério da Saúde, mais
de 1.800 entidades filantrópicas atendem pelo SUS.  

“Esses valores são estabelecidos pela direção nacional
do Sistema Único de Saúde (SUS) e aprovados no Conselho
Nacional de Saúde. As premissas são a garantia da qua-
lidade do atendimento, o equilíbrio econômico-financeiro
na prestação dos serviços e a preservação do valor real
destinado à remuneração de serviços, observada a dis-
ponibilidade orçamentária e financeira”, diz texto di-
vulgado pela Presidência da República. 

Conforme a nova lei, quando o atendimento pelo
SUS for insuficiente, o sistema poderá recorrer aos ser-
viços privados. Representantes do governo federal, de
secretarias estaduais e municipais e de entidades filan-
trópicas participaram da cerimônia de sanção. (Luan
Monteiro, especial para O Hoje)

Lula sanciona lei
que define revisão
do pagamento de
serviços do SUS

Marcelo Camargo/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação e Tom Camilo

Francisco Costa

Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia, o vereador
Romário Policarpo (PRD) ana-
lisa disputar a reeleição ou o
Paço da Capital como vice na
eventual chapa do presidente
da Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego), deputado esta-
dual Bruno Peixoto (União Bra-
sil). A avaliação é de aliados
do parlamentar goianiense.

No momento, Policarpo
pesa os prós e os contras dessa
decisão. “Está indefinido, mas
o mais provável, hoje, é que
seja candidato à reeleição”, re-
lata uma fonte ligada ao ve-
reador. Entre as vantagens de
buscar novamente uma cadei-
ra na Câmara, trata-se de uma
eleição conhecida. “Ele está
com o caminho pavimentado,
a presidência deu visibilidade”,
destaca um entrevistado. 

Em relação aos contras, a
manutenção do cargo retarda
o projeto político de disputar
a prefeitura de Goiânia. “Mas
um vereador jamais se elegeu
prefeito direto, da Câmara para
o Paço”, lembrou a fonte. 

Já sobre a corrida pelo
paço como vice-prefeito, é
uma situação que ampliaria
a visibilidade de Romário,

além de ser boa para o projeto
futuro à prefeitura, ganhando
ou perdendo, avaliam aliados.
A desvantagem é que pode
causar uma tensão na relação
com o prefeito Rogério Cruz
(Republicanos). “Pode levar
a um desembarque do paço,
a depender dos destinos de
Bruno e Rogério.”

A fonte ainda pontua que,
caso o governador Ronaldo
Caiado (União Brasil) apoie
Bruno, Romário tem grandes
chances de ser vice. Mas sendo
vereador, Policarpo ainda pode
ser presidente mais uma vez. 

E se reelegendo, o vereador
também deve sair deputado
federal em 2026. “O mandato
de federal abre os caminhos
para disputar a prefeitura. Esse
é o caminho. Goiânia busca
prefeitos com experiências an-
teriores, políticos mais madu-
ros. Historicamente é assim.”

Dificuldades do vice
Outro aliado de Romário

vê alguns problemas no ve-
reador assumir a vice em pri-
meiro mandato. De acordo com
ele, não é incomum que o chefe
do Executivo troque o compa-
nheiro na reeleição. Vale lem-
brar, o próprio Caiado trocou
o Lincoln Tejota (União Brasil)

por Daniel Vilela (MDB). 
“Não é uma escolha pessoal

do candidato, é uma escolha
partidária. Então, daqui quatro
anos o que vai ser? Compen-
saria se ele fosse vice do Rogé-
rio”, analisa. “A desvantagem

do vice é você ficar apagado.
O Bruno trabalha dia e noite,
ele não para. Ele nem deve
viajar [se for eleito]. Então, a
possibilidade dele [Romário]
assumir é muito pequena.”

Na Câmara, Policarpo man-
teria um mandato e poderia
ter o comando da Casa. “Ele
pode estar na mesa diretora,
na próxima. Se ele não for pre-
sidente, ele pode estar no meio,
elegeu o grupo”, detalhou.

O próprio presidente da Casa
fala pouco. É reservado. Dessa
forma, conseguiu permanecer

por vários anos à frente da
mesa diretora. Como “vice” de
Rogério – o prefeito não tem
vice, então Romário é primeiro
na linha de sucessão –, goza de
prestígio na prefeitura. 

Já teve momentos delicados
com o paço, mas hoje mantém
uma relação. A decisão, ava-
liam pessoas próximas, só ocor-
rerá no momento oportuno.
Nada de “queimar largada”.
Enquanto isso, Romário segue
pesando os prós e contras. “O
tempo todo”, garante um alia-
do. (Especial para O Hoje)

Fontes falam em indefinição, 
mas nova disputa na Câmara 
Municipal teria “mais peso”

Aliados dizem que Policarpo pesa
prós e contras de reeleição e vice 

Câmara Municipal de Goiânia

Presidente da

Câmara, Romário

Policarpo analisa

disputar a reeleição

ou o Paço como vice
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Ana Clara Praxedes

A 81ª edição do Campeo-
nato Goiano estreia nesta quar-
ta-feira (17), com quatro par-
tidas. O jogo de abertura será
entre Goianésia e Anápolis, a
partir das 15h30, no Estádio
Valdeir José de Oliveira. O pri-
meiro dia de jogos terá outras
três partidas, entre Apareci-
dense e Iporá, às 19h30, Vila
Nova e Goiatuba, às 20h e Ja-
taiense e Crac, a partir das
20h30. Nesta edição, 12 times
goianos chegam em busca do
título, são eles: Anápolis, Apa-
recidense, Atlético-GO, Crac,
Goianésia, Goiânia, Goiás, Goia-
tuba, Iporá, Jataiense, Morri-
nhos e Vila Nova.

Os maiores vencedores do
torneio são os times da capital,
Goiás, com 28 taças, Atlético
com 17, Vila Nova com 15, e
Goiânia com 14. Mas, nos últi-
mos anos, as equipes do inte-
rior foram destaque no torneio.
Em 2021, o Grêmio Anápolis
foi campeão em cima do Vila
Nova, e no ano passado, Apa-
recidense e Anápolis foram se-
mifinalistas. Alguns clubes es-
tão em preparação desde o
ano passado, com novos re-
forços e investimos, podemos
esperar jogos de alto nível e
muita rivalidade.

O jornalista e comentarista

esportivo, André Isac, afirma
que com maior tempo de pre-
paração e maiores investimen-
tos, esta edição do Goiano de-
verá ser uma das mais acirra-
das até hoje. “Além da prepa-
ração, podemos esperar um
campeonato competitivo, por-
que há uma movimentação
maior de algumas equipes do
interior, como no caso da Ja-
taiense e do Goiatuba, que es-
tão voltando para primeira di-
visão após uma temporada na
segunda. Esses times têm um
investimento maior do que
quando foram rebaixados”.

Ele ainda destacou que ou-
tras equipes do interior che-
gam mais preparadas e com
mais recursos: “Temos tam-
bém o Crac de Catalão e o
Anápolis, que vai disputar a
Copa do Brasil e vai receber
quase R$ 1 milhão na primei-
ra fase, então vai ter dinheiro
para gastar. Além da prepa-
ração, tem o aspecto do in-
vestimento, que chama aten-
ção tanto nas equipes da ca-
pital como no interior”.

Em boa fase, Anápolis e
Crac são as apostas de Art-
hur Isac para serem os des-

taques positivos do campeo-
nato. “Duas equipes podem
surpreender: o Anápolis, que
foi semifinalista no ano pas-
sado, e mantém a mesma
base para esse ano. O outro
time é o Crac, que contratou
o técnico Wagner Lopes, que
foi campeão Goiano pelo
Atlético em 2019, é um time
que está fazendo um bom
investimento”.

Campeão das últimas duas
edições, e vencedor de 17 tí-
tulos, o Atlético Goianiense
vai em busca do tricampeo-
nato inédito. Segundo o jor-

nalista, com o bom final da
temporada de 2023, e a ma-
nutenção de peças importan-
tes no elenco, o time é o mais
preparado para a estreia no
Campeonato, e chega forte na
competição. “A equipe que
chega melhor para esse início
é o Atlético-GO, que manteve
a base do ano passado, que
subiu para a Série A do Brasi-
leirão, fez o melhor segundo
turno da Série B, terminou
bem a temporada, manteve o
treinador, o Jair Ventura, então
vejo o Atlético mais prepara-
do”. (Especial para O Hoje)

Estadual estreia
nesta quarta-feira
(17) com quatro
jogos. Veja quem
são os destaques 

A brasileira Bia Haddad es-
treou com vitória no primeiro
Grand Slam do ano, o Austra-
lian Open, em Melbourne.
Atual número 12 do Ranking
Mundial, Bia é cabeça de chave
número 10 no torneio. Nesta
segunda-feira (15), a paulista
de 27 anos venceu por 2 sets a
1 a tcheca Linda Fruhvirtova,
de apenas 18 anos e atual 84ª
do ranking da WTA. Em partida
de quase duas horas, Haddad
venceu com parciais de 6/2,
3/6 e 6/2. Ela volta a jogar na
madrugada desta quarta-feira
(17),  contra a jovem Alina Kor-
neeva, 180ª colocada, de ape-
nas 16 anos, em busca de vaga
na terceira fase.

Após a vitória no individual,
Bia venceu novamente nesta
terça-feira (16), na disputa de
duplas. Ao lado da americana

Taylor Townsend, a brasileira
superou por 2 sets a 0 a eslo-
vaca Tereza Mihalikova e a
chinesa Xu Yifan, com parciais
de 7/5 e 6/2, em cerca de 1h30
de jogo. A dupla espera os pró-
ximos resultados para conhe-
cer as adversárias. Elas irão
enfrentar as vencedoras do
confronto entre Mirra Andree-
va, da Rússia, e Viktoriya To-
mova, da Bulgária, e das russas
Aliaksandra Sasnovich e Anna
Blinkova, que acontecerá nesta
quarta-feira (17).

O Brasil também triunfou
na categoria masculina. Ao
lado do colombiano Nicolas
Barrientos, Rafael Matos ven-
ceu por 2 sets a 1, a dupla do
indiano Yuki Bhambri e do ho-
landês Robin Haase, com as
parciais de 1/6, 7/6 (4) e 7/6
(6). A dupla também espera o

resultado do jogo entre o duo
formado pelo britânico Jamie
Murray e o neozelandês Mi-
chael Venus e Ariel Behar, do
Uruguai, e Adam Pavlasek, da
República Tcheca, nesta quarta. 

Grand Slam
Os torneios de Grand Slam

são os quatro eventos anuais
mais importantes do mundo
do tênis, o primeiro deles é
o Australian Open, em Mel-
bourne, seguido de Roland
Garros, em Paris, Wimbledon,
em Londres e o US Open, em
Nova Iorque. São importantes
pois oferecem o maior nú-
mero de pontos no Ranking
Mundial da categoria, além
de reconhecimento mundial
e prêmios milionários. (Ana
Clara Praxedes, especial
para O Hoje)

Quatro times da Capital e oito do interior vão disputar a taça da 81ª edição do Campeonato Goiano

A tenista volta a jogar nesta quarta (17) e busca vaga inédita na terceira fase do torneio

A Seleção Brasileira
de handebol masculi-
no estreou com vitória
no Campeonato Sul-
Centro Americano de
handebol masculino.
O Brasil derrotou o
Uruguai por 41 a 16. 

O jogo
Como era de se es-

perar o jogo teve o do-
mínio total do Brasil e
foi para o intervalo de
jogo ganhando com o
placar de 22 a 5, uma
vantagem de 17 pon-
tos. No segundo tem-
po, a seleção amareli-
nha resolveu diminuir
o ritmo e a seleção
uruguaia conseguiu di-
minuir a diferença do
placar, mas não foi o
bastante para evitar a
derrota por 41 a 16.

Torneio
Seis equipes da

América do Sul e Cen-
tral disputam as três
primeiras posições do
grupo  único para se
classificar para o
Campeonato Mun-
dial. Além do Brasil
e Uruguai, a Argenti-
na, Chile, Paraguai e
Costa Rica estão na
competição. 

O campeonato que
está sendo disputado
em Buenos Aires, Ar-

gentina, tem um for-
mato de turno único,
onde todas equipes se
enfrentam uma vez.
No final, as três sele-
ções que mais pontua-
rem se classificam
para o Mundial. 

O Chile também
estreou com vitória
na competição, a se-
leção venceu o Para-
guai por 32 a 16. Fe-
chando a rodada Ar-
gentina e Costa Rica,
até o fim da edição a
partida não havia se
encerrado.

Goiano 
Natural de Anápo-

lis, Leonardo Dutra in-
tegra o elenco da sele-
ção brasileira e parti-
cipa do Campeonato
Sul-Centro Americano.
O jogador é lateral e
tem no currículo par-
ticipações importan-
tes, como as Olimpía-
das de Tóquio e Jogos
Pan-Americanos, onde
conquistou a prata ano
passado com o Brasil. 

Agenda
O Brasil volta à

quadra nesta quarta-
feira (17), às 15h30
(horário de Brasília),
contra o Paraguai.
(Larissy Summer, es-
pecial para O Hoje)

Seleção brasileira
masculina estreia
com vitória no
Campeonato Sul-
Centro Americano 

HANDEBOL 

Bia Haddad estreia com
vitórias no Australian Open

TÊNIS

Comunicação/FGF

Goianão vai começar

Divulgação/WTA
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Larissy Summer 

Nesta quarta-feira (17), o
Vila Nova entra em campo,
às 20h, contra o Goiatuba pela
primeira rodada do Campeo-
nato Goiano. A equipe Colo-
rada é o primeiro time da ca-
pital a estrear na competição.
A partida que seria realizada
no Estádio Onésio Brasileiro
Alvarenga, foi transferida para
o Estádio Olímpico, após um
pedido da diretoria do clube
por conta de uma reforma no
gramado do seu estádio. 

Vila Nova
O Tigrão não conquista o

título estadual desde 2005, a
última vez que levantou o tro-
féu, desde então a equipe vem
batendo na trave ou sendo
eliminada de forma precoce
na competição. 

Após fazerem a melhor
campanha da história do clu-
be em um Campeonato Série
B na temporada passada, com
chances de acesso na última
rodada, mas terminando em
8º com 61 pontos, para este
ano as expectativas são de
um time melhor do que do
ano passado devido às suas
contratações. 

Na opinião do jornalista e
comentarista esportivo André
Isac, este ano tem tudo para
ser um ano melhor do que o
ano passado e o Vila tem gran-
de chances de quebrar o jejum
do Goianão. 

“O time deste ano é o time
que traz mais esperança ao
torcedor de quebrar esse jejum.
Eu vejo o Vila Nova montando
uma estrutura muito forte, pro-
vavelmente um time melhor
do que o do ano passado que
quase subiu para Série A do
Campeonato Brasileiro”.

“Com os reforços do Fer-
nando, jogador do meio cam-
po, do Fernandão, centroa-
vante, do Anderson Conceição,

zagueiro, a manutenção do
goleiro Denis, do trabalho com
o goleiro Igor. Acredito que o
Vila Nova tem chances sim de
conquistar o Campeonato
Goiano, mas não é o favorito”,
analisou André. 

Na segunda-feira (15), o
Vila apresentou o retorno de
Fernando, o polvo. O jogador
foi revelado pelo Colorado,
conquistou o título Goiano de
2005 e foi vendido para Eu-
ropa, onde conquistou uma
carreira sólida. 

Em sua apresentação, bas-
tante emocionado Fernando
diz que é a prova viva de que
o amor à camisa existe. “Existe.
Eu sou a realidade de que exis-

te amor à camisa. É uma retri-
buição. Quero dar ao Vila Nova
o que o Vila me deu. Cresci
nesse clube. Foi aqui que eu
me profissionalizei. Gostei mui-
to do ambiente aqui, já tive o
contato com alguns atletas”.

“Então, o objetivo é crescer
com o grupo. O Vila já vem
crescendo há dois ou três anos.
Está batendo na porta (da Série
A). Uma hora essa porta vai
abrir”, completou Fernando. 

Questionado sobre o seu
apelido, o camisa 25 explicou.
“Foi quando jogava pelo Porto,
fizemos um jogo contra o Man-
chester United, que tinha Te-
vez, Rooney, Cristiano Ronaldo.
Eu fui muito bem, consegui

fazer vários desarmes. Quando
voltei para Porto, estava nos
jornais: "O polvo do Porto".
Agora é "polvo do Vila".

Goiatuba
O Goiatuba vem embalado

após conquistar o título da
Divisão de Acesso para dis-
putar a primeira divisão do
Campeonato Goiano. O Azu-
lão já foi campeão Goiano em
1992 e quer retornar às gran-
des conquistas, para isso in-
vestiu nesta temporada em
jogadores experientes como
o caso do volante Gilberto Jú-
nior, ex-Goiás e Anapolina e
do técnico Mário Goiano. (Es-
pecial para O Hoje)

Campeonato
Estadual começa
nesta quarta e
Colorado chega
reforçado para
disputa 

Para estrear com PÉ DiREiTo 

Vila Nova e Goiatuba querem acabar com jejum de muito tempo sem levantar a taça no Goianão

Tiago Pavini/Ferroviária SAF
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Ronilma Pinheiro

O dia 4 de janeiro de 2024
marcou para sempre a vida
de Luciana Castro Silva. Foi
naquela quarta-feira, que a
mulher recebeu um órgão que
lhe deu o privilégio de conti-
nuar vivendo. A idosa de 50
anos, se tornou a 50ª pessoa a
passar pelo transplante no
Hospital Estadual Dr. Alberto
Rassi (HGG), único hospital do
Estado preparado para realizar
esse tipo de procedimento des-
de 2018, quando foi habilitado
pelo Ministério da Saúde.

A cirrose, em sua grande
maioria, é causada pelo uso
excessivo de bebidas alcoó-
licas,  mas também pode ser
ocasionada por outras doen-
ças como as hepatites autoi-
mune B e C, que geralmente
são desencadeadas pelo uso
excessivo de remédios. No
caso da Luciana, o problema
de saúde se desencadeou em
decorrência da hepatite au-
toimune. Há cerca de oito
anos, a mulher foi diagnos-
ticada com a cirrose biliar
primária - doença hepática
autoimune caracterizada
pela destruição progressiva
dos ductos biliares intra-he-
páticos, provocando colesta-
se e cirrose.

Foram anos de tratamentos
até que a idosa recebeu a in-
formação de que o seu fígado
já não funcionava mais, du-
rante uma avaliação semestral.
A notícia foi um choque para
a mulher. “Eu fiquei muito
triste com a notícia”, lembra.
No entanto, a boa notícia para
Luciano viria após 14 dias,
quando o médico disse para a
mulher que ela passaria pelo
transplante.

O transplante de fígado é
considerado um procedimento
bastante complexo pelos es-
pecialistas. O transplante é
uma alternativa de tratamento
para pessoas com doença he-
pática terminal, segundo o
médico chefe do Serviço de
Transplantes Hepáticos do
HGG, Claudemiro Quireze.
“Via de regra essa doença é a
cirrose”, destaca.

Cirurgia
O procedimento cirúrgico

tem uma média de oito horas
de duração, onde o fígado
doente é retirado e um novo

é implantado no lugar. Quan-
do a operação é bem sucedida,
o paciente pode ter uma vida
normal, precisando apenas de
acompanhamento médico e
do uso de drogas imunossu-
pressoras.

Como essas cirurgias, de
modo geral, são feitas de forma
emergencial, o paciente não
precisa passar por um período
de internação antes de ser sub-
metido ao procedimento ci-
rúrgico. “Quando a gente fica
sabendo da existência de um
doador compatível, nós avisa-
mos o receptor e esse receptor
vem pro hospital imediata-
mente e nós fazemos a cirur-

gia”, explica o médico.
Para que a cirurgia seja

autorizada o receptor precisa
ter o sangue compatível com
o doador. “Para o fígado a
compatibilidade é sanguínea
e precisa ter mais ou menos
o peso e a altura semelhantes.
Não precisa exatamente
iguais, mas pelo menos seme-
lhantes”, acrescenta. 

Os doadores em sua gran-
de maioria, são pessoas que
tiveram morte cerebral. “Eles
geralmente estão na quarta
década de vida e tem ou mor-
te por acidente vascular ce-
rebral ou morte violenta. Via
de regra é essa a história”,

pontua Quireze.
O médico destaca que é

possível que uma pessoa sau-
dável pode doar parte do fí-
gado também, apesar desse
tipo de procedimento ainda
não ser realizado em Goiás.
Neste caso, parte desses órgãos
são doados para crianças, se-
gundo o especialista. “Esse
tipo de tratamento teve início
nos anos oitenta para contem-
plar as crianças. É uma cate-
goria de pacientes pediátricos
que também precisam de
transplante”, salienta. “Parte
de um fígado do adulto é su-
ficiente para manter essa
criança bem”, acrescenta.

Processo de transplante
Os pacientes são atendi-

dos no ambulatório do hos-
pital que funciona para pa-
cientes que são atendidos
pelo Sistema Único de Saúde.
Assim que os pacientes são
referendados e examinados,
havendo a indicação de
transplante, eles são subme-
tidos aos exames pertinentes
para a realização da cirurgia.
Nesse momento essas pes-
soas são incluídas numa lista
única de espera.

A lista única é de respon-
sabilidade da central estadual
de transplante, responsável
por fazer o cruzamento das
informações de pacientes e
doadores de órgãos. De acordo
com o médico, a maioria des-
ses doadores de Goiás são pes-
soas dos hospitais de urgência
de Goiânia e Anápolis.

A partir do momento que
surge um doador e todos os
procedimentos são realizados,
o hospital faz o contato com
o paciente receptor. “A gente
entra em contato com o pa-
ciente obedecendo natural-
mente os critérios dessa lista
única e o paciente que está
aguardando pelo fígado ele
vem aqui pro hospital, onde
é submetido a uma operação”,
detalha. 

Diferente dos rins, os epi-
sódios de rejeição aguda e hi-
peraguda no fígado são mais
raros. Geralmente esses casos
acontecem predominante-
mente no primeiro ano após
o transplante, mas costumam
ser controlados com um tra-
tamento imunossupressor, de
acordo com Quireze.

O chefe do Serviço de
Transplantes Hepáticos do
HGG afirma ainda que du-
rante esse primeiro ano, é
importante que o paciente
transplantado faça o acom-
panhamento necessário junto
ao centro transplantador.
Após passar esse período essa
pessoa praticamente ganha
experiência.

Os remédios imunossu-
pressores que fazem parte do
tratamento diário são ofere-
cidos pelo SUS. “Ele se acos-
tuma a usar esses imunossu-
pressores e quando usados de
forma correta a tendência é
que esses episódios de rejeição
não aconteçam”, afirma. (Es-
pecial para O Hoje)

Hospital Estadual Dr. Alberto Rassi é o único do Estado que faz esse tipo de procedimento desde 2018

Luciana Castro Silva, de 50 anos, fez o transplante de fígado no dia 4 de janeiro de 2024

O procedimento cirúrgico tem uma média de oito horas de duração, 
onde o fígado doente é retirado e um novo é implantado no lugar

Mulher de 50 anos é a 50ª paciente
a fazer transplante no HGG

Fotos: Divulgação 
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Médico Claudemiro Quireze detalha que, geralmente, a doença hepática terminal é a cirrose



O Ministério da Saúde nes-
ta semana que irá priorizar a
faixa etária de 6 a 16 anos na
aplicação da vacina contra a
dengue. O país deve adquirir
5,2 milhões de doses da Qden-
ga, fabricada pelo laboratório
japonês Takeda, além de re-
ceber doações. O quantitativo
irá possibilitar vacinação de
até 3 milhões de pessoas, já
que o esquema vacinal prevê
duas doses.

De acordo com o diretor
do Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI), Eder Gatti, a
faixa etária é preconizada pela
Organização Mundial da Saúde
(OMS) e recomendada pela Câ-
mara Técnica de Assessora-
mento em Imunização, com-
posta por especialistas na área
e que reuniu-se hoje.

“Dentro desse grupo [6 a
16 anos], vamos ver qual é o

melhor grupo etário para ter
melhor resultado epidemioló-
gico, evitando hospitalizações
e mortes”, explicou o diretor.

A definição sobre qual pú-
blico-alvo, bem como as loca-
lidades prioritárias, será feita
em conjunto com estados e

municípios, em reunião mar-
cada para última quinta-feira
deste mês. Gatti confirmou
que a previsão é iniciar a va-
cinação em fevereiro. No dia
21 de dezembro, o Ministério
da Saúde anunciou a incor-
poração da vacina no Sistema

Único de Saúde (SUS). 
Segundo o governo federal,

o Brasil é o primeiro país do
mundo a oferecer o imunizan-
te em sistema público e uni-
versal. O imunizante Qdenga
tem registro na Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária

(Anvisa) e é indicado para pre-
venção de dengue de 4 a 60
anos de idade, independente-
mente de a pessoa ter tido ou
não a doença previamente.

O Brasil bateu recorde de
mortes por dengue no ano de
2023. Foram 1.079 mortes pela
doença até o dia 27 de de-
zembro. De acordo com a
OMS, o país tem o maior nú-
mero de casos da doença no
mundo, respondendo por me-
tade do total global. Autori-
dades de saúde já alertaram
para uma epidemia da doença
no Brasil em 2024.

Goiás deve começar a va-
cinar contra a dengue em fe-
vereiro. O Estado deve receber
460 mil doses da vacina contra
a dengue, de um total de 5 mi-
lhões de doses disponibilizadas
ao Brasil. (Alexandre Paes,
especial para O Hoje)

DENGUE

Alexandre Paes 

Durante o período de férias
escolares as crianças passam
mais tempo em casa e a cu-
riosidade é ociosidade traz o
tédio a tona e esses pequenos
ficam mais suscetíveis a si-
tuações de riscos. O pequeno
Henrique Oliveira Araujo, de
2 anos e 6 meses, estava brin-
cando na área quando colocou
um amendoim na boca, es-
corregou e acabou aspirando
o caroço de amendoim para
dentro do pulmão. 

A Luciane Fabiana de Oli-
veira Araujo, que é enfermeira
cirúrgica, se assustou quando
viu o filho sem respirar, mas
teve a agilidade para iniciar a
manobra de Heimlich, que é
utilizada quando a pessoa fica
obstruída. “Foram alguns se-
gundos de muito pavor, mes-
mo eu tendo experiência de
primeiros socorros tive difi-
culdades para conseguir fazer
ele desobstruir. Quando ele
voltou a respirar, notei que
ainda estava ofegante. Liguei
para o pediatra e o levei ao
hospital para fazer uma to-
mografia”, relata a mãe.

De acordo com a médica
que o pequeno Henrique, ele
foi encaminhado para o hos-
pital, para uma UTI, onde foi
realizada uma tomografia que
confirmou a presença do cor-
po estranho. “Imediatamente
iniciamos o encaminhamento
dele para um hospital de re-
ferência com um cirurgião to-
rácico para a remoção sob
anestesia geral”, explicou a
conduta adotada devido o ca-
roço de amendoim ter ido pa-
rar no pulmão.

Luciane ainda relata que
sempre teve atenção redobra-
da em casa, mas que agora vai
evitar dar uvas com sementes,
pipoca, amendoim, grãos que
podem ocasionar esse trans-
torno. “Se meu filho estivesse
com alguém que não tivesse
experiência para desobstruí-
lo provavelmente o final dele
teria sido trágico”, desabafa
aliviada a enfermeira cirurgiã. 

Só que além deste caso, ou-
tros acidentes são comuns nes-
se período das férias escolares.
Banhos de piscinas, mar, rios

e cachoeiras podem causar oti-
tes. Existe ainda o risco de aci-
dentes com corpos estranhos,
quando as crianças acabam
introduzindo objetos pequenos
no nariz, nos ouvidos e, em si-
tuações mais graves, engolem
ou aspiram esses objetos. 

Em pleno verão, as crianças
aproveitam as férias para se
refrescar em piscinas, cachoei-
ras, rios ou mar. Mas a diversão
pode ser a porta de entrada
para a otite, a inflamação do
ouvido que pode causar dor
intensa, secreção no ouvido e
sensação de ouvido tampado.
“Os resquícios de água na ore-
lha após a diversão criam um
ambiente úmido e quente, pro-
pício para o crescimento de
bactérias ou fungos, podendo
causar a otite externa”, destaca
Juliana Caixeta. “A dor é in-
tensa e pode piorar até mesmo
ao encostar na orelha, o que
causa um grande incômodo”,
explica a médica. 

Em crianças menores de
dois anos pode ser um pouco
mais difícil identificar a otite,
já que elas não conseguem lo-
calizar bem a dor. Por isso, os
pais devem ficar atentos ao
comportamento dos pequenos.
“Quando uma criança está com
um quadro de otite, ao engolir
pode doer e a criança chorar.
Nos casos de otite externa, os
pais vão notar um quadro de
muita dor quando a orelha é
tocada, mesmo que levemente,
esclarece Juliana Caixeta. 

A médica orienta os pais
que um erro comum é usar
cotonetes para limpar o ou-
vido externamente. Ela acon-
selha os pais a levarem a
criança para atendimento mé-
dico, podendo fazer uso do-
miciliar de analgésico até o
momento da consulta.

Outro risco para as crian-
ças durante as férias são os
acidentes com corpos estra-
nhos, quando as crianças aca-
bam introduzindo objetos pe-
quenos no nariz e nos ouvi-
dos, engolem ou aspiram esses
objetos. É um fato que chama
atenção é que a maioria des-
ses acidentes acontecem na
presença de um adulto. Por
isso, a melhor maneira de evi-
tar que isso ocorra é verifi-

cando sempre se o ambiente
oferece riscos para as crian-
ças, aconselha a otorrino.

A médica orienta que os
pais devem ficar atentos tam-
bém a moedas, grãos de feijão,
pistache, castanhas, amen-
doim, frutas como uva e tomate
cereja, balinhas de gelatina e
miçangas de pulseiras e cola-
res. “O grupo de maior risco
são as crianças abaixo de três
anos de idade. Entre os objetos
mais perigosos estão as bate-
rias de brinquedos e balanças,
por exemplo, porque tem po-
tencial corrosivo. Esses objetos
precisam ser removidos o mais
rápido possível, preferencial-
mente em até 2h após o aci-
dente”, explica a especialista.
(Especial para O Hoje)

Neste período do ano crescem os registros
de acidentes com a introdução de corpos
estranhos no nariz, boca e nos ouvidos

Henrique Oliveira Araujo, de 2 anos, aspirou um caroço de amendoim que foi parar no pulmão e,
graças aos primeiros socorros da mãe, não houve uma tragédia, lembra a enfermeira Luciane Fabiana

A médica Juliana Caixeta orienta sobre a atenção redobrada e
como agir em situações de risco e socorro às crianças em casa 

Férias têm aumento dos casos de
ingestão de objetos por crianças

Foto: Arquivo pessoal 

Rogério Vidmantas 
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Goiás deve
começar a

aplicação do
imunizante em
fevereiro, mas

aguarda liberação
do Ministério 
da Saúde e a
chegada das

doses

Vacinação vai priorizar faixa etária de 6 a 16 anos
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O Batalhão Rural da Polícia
Militar completou 4 anos em
2023 e apresentou resultados
significativos para a segurança
rural em Goiás. Roubos em
propriedade rural caíram 28%,
passando de 110 em 2022, para
79 em 2023. Furtos também
apresentaram queda de 14%,
saltando de 3.706 registros em
2022, para 3.202 registros em
2023. Outras apreensões tam-
bém tiveram destaque, con-
forme dados do Batalhão.

Em 2023, foram apreendidas
286 armas de fogo e 59kg de
drogas. Foram feitas 503 prisões
em flagrante e 476 foragidos
foram recapturados. Ao todo,
375 cabeças de gado foram re-
cuperadas, 11 maquinários agrí-
colas e 74 veículos foram re-
capturados e retornaram aos
donos. Presente em todos os
246 municípios goianos, o ba-
talhão conta com 112 viaturas
e um efetivo treinado sob o co-
mando do tenente-coronel Fábio
Francisco da Costa.

A atuação da Polícia Civil
de Goiás também contribuiu
para reduzir a criminalidade
no meio rural e garantir a se-
gurança da população. A De-
legacia Estadual de Repressão
a Crimes Rurais, atualmente
chefiada pelo delegado Arthur
Robert George Curado Fleury
de Vidigal, apresentou au-
mento em inquéritos policiais
remetidos com autoria, no
comparativo entre 2022 com
2023, de +8,11%. As operações
também tiveram destaque,
com um aumento de +21,47%
e +11,65 nas prisões. Os man-
dados de busca e apreensão
também tiveram acréscimo
de +67,34%.

Nos próximos meses, o ba-
talhão vai contar com comu-
nicação via satélite, sem ne-
cessidade de sinal de internet.
A novidade foi confirmada
pelo governador Ronaldo Caia-
do durante solenidade em co-
memoração ao aniversário da
unidade, em junho do ano pas-

sado, na sede da Federação da
Agricultura e Pecuária de Goiás
(Faeg), em Goiânia.

Outro dispositivo recém-in-
cluído pela atual gestão do Es-
tado para o atendimento de
produtores rurais é o aplicativo
Apporteira, ferramenta desen-
volvida pela Faeg, juntamente
com o Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural (Senar

Goiás), o Instituto para o Forta-
lecimento da Agropecuária de
Goiás (Ifag) e Sindicatos Rurais.

A iniciativa, que visa levar
serviços em geral, deixa a po-
lícia e propriedades rurais mais
próximas para o aumento da
segurança. Somente em 2023,
17.094 propriedades rurais fo-
ram cadastradas. A expectativa
do governo é de que até 2026

todas as propriedades goianas
estejam cadastradas na plata-
forma. Atualmente, já são mais
de 84 mil inseridas.

“Promovemos algo inédito
em Goiás que é o georreferen-
ciamento das propriedades ru-
rais. Pelo aplicativo, as pessoas
podem ser acessadas rapida-
mente. Basta acionar e os po-
liciais terão ação rápida e, ao
mesmo tempo, eficiente”, ex-
plicou Caiado.

O governador destacou ain-
da a instalação de um centro
de comando de operações, em
Goiânia, que dá suporte célere
às forças de segurança, em
destaque ao Batalhão Rural.

“Não só trouxe tranquili-
dade no campo, como devol-
veu a condição do cidadão de,
hoje, dormir na sua proprie-
dade, trabalhar e ter de volta
algo que não se tinha mais,
que era a paz”, completou o
governador, homenageado no
evento.  (Luan Monteiro, es-
pecial para O Hoje)

Roubos a propriedades rurais têm queda de 28%
SEGURANÇA PÚBLICA

Ao todo, 375 cabeças de gado foram recuperadas, 11 maquinários
agrícolas e 74 veículos foram recapturados e retornaram aos donos

João Reynol

Moradores de um dos pré-
dios evacuados após desliza-
mento não aceitaram retornar
às moradias mesmo depois de
a construtora apresentar do-
cumento negando que haja ris-
co para os edifícios vizinhos à
obra. O deslizamento de terra
ocorreu na madrugada de se-
gunda-feira (15) na rua 1128,
no Setor Marista, em Goiânia. 

Na manhã de terça-feira
(16), a empresa apresentou
um dos laudos técnicos que
apontam, supostamente,  se-
gurança do condomínio Catas
Altas aos moradores junto às
autoridades. De acordo com
o documento assinado por An-
tônio Aparecido de Oliveira,
diretor da consultoria Geo-
metria Fundações, de São José
do Rio Preto, em São Paulo,
não há risco à integridade do
condomínio. “Fizemos todas
as verificações necessárias e
podemos atestar com plena
segurança que não existem
riscos ao edifício decorrentes
do evento. Quanto às peque-
nas fissuras no piso do subso-
lo, podemos afirmar que não
estão relacionadas ao evento”. 

A empresa ainda declara
que o aparecimento dessas fis-
suras não tem relação com a
obra desmoronada. “Fizemos
o monitoramento e não apre-
sentaram qualquer movimen-
tação. Esclarecemos que o apa-
recimento de fissuras como es-
tas são naturais em edificações
vizinhas que estão em fase de
execução de cortina de con-
tenção, o que é o presente caso”,
diz a consultoria por nota.

Contudo, o morador Daniel
Adorni disse que as rachadu-
ras surgiram após o desliza-
mento da obra e não antes
como havia dito a consultora.
“Nós tivemos várias rachadu-
ras no nosso prédio três horas
após o incidente. O laudo que
nos foi apresentado não cons-
ta fotos, histórico das visitas
ou até mesmo a pessoas que
o fez, e ainda falam que as

fissuras não tem nada haver”,
diz o homem.

Porém expressa que a quei-
xa é apenas um protesto à for-
ma como o laudo foi apresen-
tado aos moradores. “Ninguém
dos moradores tão falando que
a Opus se recusou a olhar os
nossos problemas, só estamos
preocupados. Temos dois mo-
radores que são engenheiros
que também falaram que te-
mem pelo pior”.   

O edifício Catas Altas foi o
segundo a ser evacuado às 10h
horas da manhã devido ao sur-
gimento de duas fissuras no
pavimento do prédio bem
como em outras regiões do
edifício, por causa disso, a
Guarda Civil Municipal de
Goiânia (GCM-Go) fez a deso-
cupação do condomínio. Se-
gundo o coordenador da GCM,
Robledo Mendonça, a retirada
das pessoas foi uma medida
preventiva para preservar a
segurança física e a saúde dos
moradores. Dentro disso, ainda
não há previsão de retorno
para os moradores do condo-
mínio Villa Lobos.

Entretanto, os donos dos
apartamentos recusaram o
parecer da Opus e uma dis-
cussão se iniciou para que a
empreiteira se responsabilize
dos danos acometidos ao edi-
fício além relatarem que ain-
da temem pela vida e pelo
imóvel. A reportagem do jor-
nal O Hoje entrou em resposta
com a construtora mas não
obteve uma resposta até a pu-
blicação da matéria.

A equipe de reportagem do
jornal O HOJE apurou também
que já foi feito um acionamen-
to prévio do Ministério Público
de Goiás sobre o desabamento
da obra para o providencia-
mento da segurança da obra e
dos outros edifícios. Segundo
a entidade, a queixa foi dire-
cionada na tarde do dia 15
para a 81º Promotoria de Jus-
tiça de Goiânia com propósito
de instaurar um procedimento
preparatório com as entidades
municipais competentes.

Dentro disso, o Corpo de
Bombeiros Militar de Goiás
(CBM-GO) diz que encontrou
sinais de degradação estrutural
nos dois prédios evacuados
pela GCM ainda neste dia 15,
em especial no prédio Villa Lo-
bos que foi interditado pelo
desmoronamento da obra. Em

entrevista ao jornal O Hoje, o
professor de engenharia estru-
tural Bruno Rocha disse tam-
bém que não era possível ver
danos com as imagens obtidas
pelo jornal, mas que um estudo
de terreno e de se segurança
deveria ser feito. “Pelo que eu
vi não há dano nas estruturas

próximas, mas provavelmente
tiraram os moradores como
prevenção, mas ainda é neces-
sário uma nova sondagem”. 

O motivo real do incidente
ainda permanece um mistério
já que a causa oficial ainda
não foi fornecida pela incor-
poradora devido a uma aná-
lise que ainda segue, mas o
professor elabora que podem
haver vários motivos, tanto
internos como externos. “Tem
vários fatores que podem fa-
zer esse desmoronamento da
obra, desde um erro interno
como um erro no projeto, mas
também temos motivos exter-
nos como uma pressão do solo
acima do normal na estrutura
de contenção”, explica. 

Nota da Opus
“No final da manhã de

hoje, a incorporadora levou
seu corpo técnico para uma
reunião com os moradores do
Catas Altas para apresentar e
explicar o parecer técnico. A
pedido da Opus, o encontro
foi acompanhado pela Defesa
Civil, Corpo de Bombeiros e
CREA. Diante do receio de al-
guns moradores em voltar ao
prédio, a empresa e os mora-
dores concordaram em tam-
bém contratar um laudo emi-
tido por profissional indicado
de comum acordo entre in-
corporadora e condomínio.”
(Especial para O Hoje)

O deslizamento de terra ocorreu na
madrugada de segunda-feira em uma
obra na Rua 1128, no Setor Marista

Moradores rejeitam laudo feito pela
construtora e temem volta a prédio 

Cristiano Borges/O HOJE

Deslizamento no canteiro de obra engoliu parte da Rua 1128 e da calçada, o que deixou a população aflita

Divulgação/Batalhão Rural

Entrada do Condomínio Catas Altas, onde moradores não querem
retornar para os apartamentos após desabamento na obra vizinha

Daisy Rodrigues/O HOJE



Cerca de 2 mil integrantes das forças de segurança do Equador fizeram operação de busca na penitenciária no último domingo (14)

12 n MUNDO

Os rebeldes houthis
atingiram nessa segunda-
feira (15) um cargueiro
de contêineres com ban-
deira norte-americana,
com míssil balístico na
costa do Iêmen, no
Golfo de Aden. Os Estados
Unidos (EUA) e o Reino
Unido admitem voltar a
bombardear os houthis
se a milícia pró-iraniana
continuar a atacar navios
no Mar Vermelho.

A empresa de nave-
gação Eagle Bulk Ship-
ping informou que o na-
vio transportava produtos
siderúrgicos e estava a
cerca de 160 quilômetros
da costa, no Golfo de
Aden, quando foi atingi-
do. Não há registo de ví-
timas e o navio sofreu
apenas “danos limitados
em um porão de carga”.

Os rebeldes houthis,
que continuam a lançar
ataques no Mar Verme-
lho, assumiram a respon-
sabilidade, afirmando
que “atacaram um navio
dos EUA no Golfo de
Aden com uma série de
mísseis navais apropria-
dos, atingindo-o de forma
precisa e direta”.

O ataque, dizem os re-
beldes, faz parte “da res-
posta” à ofensiva dos EUA
e do Reino Unido contra
o Iêmen, declarou o por-

ta-voz militar dos houthis,
Yehya Saree, acrescentan-
do que “todos os navios
e navios de guerra ame-
ricanos e britânicos que
participaram da agressão
contra o país são consi-
derados alvos hostis”.

“Basta que os navios
sejam americanos para
que possamos atacá-los”,
disse Nasr al-Din Amer,
alto representante houthi.

Horas após o ataque,
Teerã lançou nova ameaça
aos aliados, exigindo
que Washington e Londres
“parem imediatamente a
guerra contra o Iêmen”.

As forças norte-ame-
ricanas e britânicas fize-
ram  ataques no Iêmen,
na semana passada, vi-
sando posições houthis,
em resposta ao aumento
dos ataques dos rebeldes
iemenitas no Mar Verme-
lho nas últimas semanas. 

Os ataques afeta-
ram o tráfego marítimo
nessa área estratégica,
onde os houthis têm ata-
cado navios desde no-
vembro em protesto
contra a guerra de Israel
contra o Hamas.

Os rebeldes dizem ter
como alvo navios que sus-
peitam estar ligados a Is-
rael, alegando agir em so-
lidariedade aos palesti-
nos na Faixa de Gaza.

Cargueiro norte-
americano é atingido por
míssil houthi no Iêmen

Quarenta e três detentos
continuam foragidos após es-
capar de uma prisão no Norte
do Equador, informou a agên-
cia penitenciária SNAI. Forças
de segurança continuam ope-
rações em todo o país.

O presidente Daniel Noboa
declarou estado de emergência
por 60 dias na semana passada,
incluindo toque de recolher
noturno, e designou 22 grupos
criminosos como terroristas.

A recente explosão de vio-
lência -- incluindo o ataque por
homens armados a programa
de TV  ao vivo, explosões em

várias cidades e o rapto de agen-
tes da polícia -- parece ser uma
resposta aos planos de Noboa
para resolver a grave crise de
segurança do Equador.

Policiais e militares estão
presentes nas prisões de todo
o país, após cerca de 200 guar-
das e funcionários adminis-
trativos sequestrados serem li-
bertados de pelo menos sete
prisões no fim de semana.

Os presos escaparam de
uma prisão em Esmeraldas,
cidade perto da fronteira com
a Colômbia, disse o SNAI em
comunicado nessa segunda-
feira. Cerca de 2 mil integran-
tes  das forças de segurança
do Equador realizaram ope-
ração de busca na penitenciá-
ria no domingo (14).

“Como resultado dessa fis-
calização, foi descoberta a

fuga de 48 reclusos”, infor-
ma o comunicado, acrescen-
tando que cinco presos foram
recapturados.

As forças de segurança tam-
bém tomaram conhecimento
de que um prisioneiro morreu
na prisão, disse o SNAI.

Desde que foi declarado
estado de emergência, as for-
ças de segurança detiveram
mais de 1.500 pessoas e rea-

lizaram 41 operações contra
grupos terroristas, segundo
o governo.

As operações continuarão
em todo o Equador nesta se-
mana, garantiu o governo em
nota. “O objetivo declarado é
claro: ser implacável com aque-
les que aterrorizaram e abu-
saram dos cidadãos”.

Eleito no ano passado com
base no compromisso de res-
taurar a segurança, Noboa
prometeu manter os líderes
das gangues em novas prisões
de segurança máxima, entre
outras medidas.

Onda de violência é resposta a 
medidas para restabelecer segurança

Dezenas de detentos escapam
da prisão no Equador

A Suíça concordou, nessa
segunda-feira (15), em sediar
uma cúpula global da paz so-
bre a Ucrânia a pedido do pre-
sidente ucraniano, Volodymyr
Zelenskiy. 

Neutra, a Suíça já agiu como
mediadora de conflitos no pas-
sado e agora pode ajudar a
encontrar uma solução para a
guerra, que começou quando
a Rússia enviou tropas à Ucrâ-
nia em 24 de fevereiro de 2022. 

“A pedido do presidente
ucraniano, a Suíça concordou
em realizar uma cúpula sobre
a fórmula da paz”, disse o
governo suíço. “Mais detalhes
estão sendo trabalhados no
momento.”

Em uma entrevista coletiva
em Berna, Zelenskiy não apre-
sentou uma lista extensa dos
participantes da cúpula que
está sendo planejada, mas in-
dicou quem ele gostaria que
comparecesse. 

“Estamos abertos a todos
os países que respeitam nossa
soberania e integridade ter-
ritorial na cúpula da paz, en-
tão tirem suas conclusões so-
bre quem convidaremos”, dis-
se Zelenskiy. 

“Gostaríamos que o Sul
global estivesse presente.
É  importante para nós mos-
trar que todo o mundo é con-
tra a agressão da Rússia e
que o mundo inteiro é a favor
de uma paz justa.”

Nem Zelenskiy e nem Am-

herd forneceram detalhes so-
bre quando ou onde na Suíça
a cúpula será realizada. Afir-
maram que suas equipes co-
meçariam a organizá-la a par-
tir desta terça-feira.

Zelenskiy viajou à Suíça
para encontros com líderes
mundiais no Fórum Econômico
Mundial de Davos. 

O primeiro-ministro chinês,
Li Qiang, que também está em
Davos nesta semana, é um dos
dignatários com os quais ele
pode se reunir. 

A Ucrânia afirmou no do-
mingo (14) que é vital que Pe-
quim faça parte das negocia-
ções para encerrar o conflito. 

Nessa segunda-feira,   Ze-
lenskiy disse que a China,
uma das principais aliadas
da Rússia, tem “grande papel”
no mundo e que quer  que

Pequim participe. 
“Gostaríamos muito que a

China estivesse envolvida em
nossa fórmula (da paz) e tam-
bém na cúpula. Mas nem tudo
depende dos nossos desejos.”,
observou.

Zelenskiy anunciou sua fór-
mula da paz pela primeira vez
em uma cúpula do G20, em
novembro. Ele pede a restau-
ração da integridade territorial
da Ucrânia, a retirada de tro-
pas russas e o fim das hostili-
dades, além da libertação de
todos os prisioneiros e detidos,
entre outros tópicos. 

O Kremlin rechaçou nessa
segunda-feira as negociações
em Davos sobre as propostas
de paz da Ucrânia, dizendo
que nada será alcançado por-
que a Rússia não faz  parte
das discussões.

Suíça sediará cúpula de paz sobre
Ucrânia a pedido de Zelensky

Presidente viajou à Suíça para o Fórum Econômico Mundial
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Letícia Leite

O Estado de Goiás agora
tem um motivo a mais para
comemorar sua rica cultura
gastronômica. Na última sex-
ta-feira (12), o governador Ro-
naldo Caiado, União Brasil,
sancionou a Lei nº 22.535, que
estabelece o Dia Estadual da
Pamonha Goiana, a formali-
zação foi publicada no Diário
Oficial do Estado. A partir deste
ano, a data será marcada fes-
tivamente em 3 de fevereiro,
conforme determina a legis-
lação recém-aprovada.

De autoria do deputado
Gugu Nader, do partido Agir,
o projeto de lei nº 6442/23 pre-
vê que, no dia determinado,
será realizado em Goiânia, o
Festival da Pamonha Goiana
em Goiânia. O evento tem
como propósito celebrar o iní-
cio da colheita da safra de mi-
lho, matéria-prima essencial
para a produção da iguaria.

O deputado Nader enfati-
zou a relevância da pamonha
na culinária goiana, destacan-
do-a como um dos principais
símbolos gastronômicos ao
lado de outros ícones locais,
como o pequi e o pit-dog, a
sanduicheira típica de Goiás.

Tradição da 
pamonha em Goiás

A pamonha é uma tradição
que transcende o tempo e se
torna e une gerações goianas
com suas variações de sabores
e versões. A doce variação,
conhecida nacionalmente com
recheio de queijo, tem sua
versão genuína nas terras
goianas, onde também são
apreciadas as pamonhas sal-
gadas, com queijo, e à moda,
incluindo ingredientes como
linguiça e pimenta.

De origem indígena, cujo
nome deriva do tupi pamu-
nã, a pamonha ganhou no-
toriedade na culinária goia-
na devido à força da cultura

rural no estado.
A pamonhada é também

uma tradição que une famí-
lias e amigos. O encontro sur-
giu como uma maneira de
reunir as pessoas para cele-
brar a colheita do milho e,
consequentemente, preparar
receitas com o mesmo.

A celebração do Dia Esta-
dual da Pamonha Goiana surge

como um reconhecimento ofi-
cial da importância desse prato
emblemático na identidade
gastronômica do estado. O Fes-
tival da Pamonha Goiana, que
será realizado anualmente em
Goiânia, promete ser uma ce-
lebração vibrante, reunindo
produtores, chefs e amantes
da culinária local em torno
dessa iguaria que conquistou
paladares Brasil afora.

A festividade se torna não
apenas uma oportunidade
para degustar essa delícia,
mas também para conhecer
de perto os produtores, en-
tender o processo de produ-
ção e fortalecer os laços com
a cultura goiana.

Do milharal para a mesa
O projeto de lei visa também

destacar a relevância econô-
mica e cultural da safra de mi-
lho em Goiás. O cereal, utilizado
na fabricação da pamonha, é
um dos pilares da agricultura
goiana e desempenha um papel
crucial na diversificação da
produção agrícola. E se você
ainda não sabe de cabeça a re-
ceita desse prato típico, o Jornal
O Hoje, te ensina logo abaixo.
(Especial para O Hoje)

Lei sancionada pelo governador Ronaldo Caiado dedica o 3 de fevereiro para homenagear a iguaria

Essência

Dia da Pamonha em Goiás

Divulgação/Alego
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Pamonha de sal e doce 

IngredIentes

12 espigas de milho verde;

100g de banha de porco ou manteiga;

2 xícaras de açúcar (para a doce);

1 colher (chá) de sal;

Queijo minas para rechear (tanto a doce como a salgada);

Linguiça (para à moda);

Palha do milho para embalar (já lavada);

Pimenta dedo de moça picadinha (para a salgada);

Barbante de cozinha.

Modo de PreParo

em um recipiente grande, rale as espigas do milho em ralo fino, para

obter aquela massa de milho verde. Uma outra dica é cortar o milho e

bater no liquidificador e depois passar numa peneira. 

aqueça a banha ou a manteiga, até derreter e ficar líquida. Quando

estiver bem quente você pode despejar na massa do milho e mexer bem

para deixar a massa homogênea. separe a massa em 2 recipientes, caso

queira fazer metade da pamonha doce e a outra metade da salgada.

na receita doce, acrescente o açúcar e uma pitadinha de sal. e irá re-

chear com um pedaço farto de queijo. Já na receita salgada, somente

acrescente o sal, um pouquinho da pimenta dedo de moça picada (à

gosto). e rechear com o queijo com um pedaço da linguiça.

em um caldeirão, colocar bastante água e deixar em fogo alto para

ferver enquanto embala as pamonhas. Para encher a palha de massa,

pegue uma palha e dobre unindo as duas partes, como se fosse um

cone e dobre a pontinha de baixo para cima, prendendo com a pinça

dos dedos e formando um copinho.

Com uma concha, pegue a massa e encha bem esse copo. Quando ele

estiver cheio, pode soltar os dedos que estava segurando a pontinha de

baixo, pois o peso da massa irá deixar esse copinho firme. Pegue outra palha

e faça o mesmo formato do copinho por cima, fechando a pamonha.

Para finalizar, dobre a pontinha (agora para baixo) formando o pa-

cotinho que é o famoso formato da pamonha e fechando com a ajuda

de um elástico. Finalizando a embalagem da pamonha, vá colocando

no caldeirão com água fervendo para cozinhá-la.

No dia determinado,

será realizado em

Goiânia o Festival da

Pamonha Goiana. 

O evento tem como

propósito celebrar 

o início da colheita

da safra de milho,

matéria-prima

essencial para a

produção da iguaria

Divulgação/Freepik



A capital São Paulo vira
palco de uma investigação
criminal aos moldes ‘noir’ na
obra Preto Suave, de Ricardo
Mello. Para os amantes do
estilo cinematográfico, o lan-
çamento literário convida os
leitores a imaginarem o típico
cenário preto e branco dos
filmes dos anos 1940, mas
adaptado a uma história que
ocorre nos tempos atuais.

Com uma linguagem flui-
da e agradável, a obra con-
textualiza o público sobre os
mistérios relacionados à bus-
ca do assassino de um policial.
Inclusive, os conhecimentos
judiciais e políticos do autor,
que trabalhou por décadas
como advogado e procurador
federal, aproximam ainda
mais a ficção da realidade.

A narrativa acompanha
o personagem Silas Steffano,
um investigador particular
de processos civis que se vê
envolvido em um caso cri-
minal para ajudar Malu a
descobrir quem matou seu
marido. Após um novo ho-
micídio, dessa vez do pre-
feito de uma cidade perifé-
rica de São Paulo, ele des-
cobre uma conexão entre os
crimes e um esquema de
corrupção relacionado a
contratos de coleta de lixo
urbano. Aos poucos, o per-
sonagem descobre uma ver-
dade que está além das man-
chetes de jornais.

Eu já estava envolvido, ela
tinha os cabelos curtos, pretos
e encaracolados, num rosto
pouco arredondado, marcado
por lábios longos e pouco es-
tofados, desenhados de ma-
neira mágica, a construir uma
estética superior do desenho
nativo, vivo, expressivo nas

palavras, tristes no momento,
a tornar-me pasmado à peri-
gosa paralisação submissa.
(Preto Suave, páginas 6 e 7)

A obra é a escolha perfeita
para quem busca lazer nas
leituras de ficção e adora
captar as pistas junto ao in-
vestigador para descobrir o
culpado antes que ele seja
revelado. Tudo isso está em
Preto Suave, acompanhado
por uma pitada de romance
e uma imersão no cenário
paulistano, que conduz os
leitores pela movimentada

rua da Consolação até o his-
tórico bairro da Sé.

O autor 
Ricardo Mello é advoga-

do, jornalista e Procurador
Federal aposentado. No pas-
sado, escreveu outros ro-
mances com a experiência
que adquiriu na prática e
na apreciação da literatura
brasileira. Atualmente, reu-
niu seus conhecimentos ju-
diciais e políticos para es-
crever a ficção Preto Suave.
(Especial para O Hoje)

14 n Essência

Jezabel
Queila em profundo sofri-

mento, chorando muito, fala
com o filho morto. Hanniball
na sala do trono diante de Aca-
be e Jezabel, diz que vai partir
com Adad para Sarepta. Jezabel
ordena que não falhe e traga
elias vivo. O médico diz à Aisha
que o seu estado inspira muito
cuidado. Jezabel com um leve
sorriso nos lábios. elias chega
e se depara com a desolação
de Queila agarrada a Baruch,
morto no chão. Queila olha
com revolta para o profeta.

elas por elas
Sérgio implora para que Ísis

não conte a Giovanni que ele
não é filho biológico de Helena
e Jonas. Adriana confronta He-
lena. Giovanni diz a Cris que
não consegue perdoar mentiras.
lara pede a Nice que não a
deixe esmorecer em relação a
Mário.  Tony não gosta de ver
Renée e Rico juntos. lara desa-
bafa com Adriana, Natália e Ca-
rol sobre Mário. Roberto tem
uma nova ideia para afastar
lara do trabalho. Aramis apoia
Yeda, e Carmen se incomoda. 

Fuzuê
Pascoal consegue a assina-

tura de Maria na procuração.
Merreca constata que Maria
foi dopada e aciona a médica.
luna se desespera ao saber
do estado da mãe. Pascoal vai
embora apressado do hospital.
Selena conta sua história para
Jefinho. Pascoal acerta os de-
talhes de seu golpe com Vieirae
Sandra. Rui paga César pelas
pedras preciosas contraban-
deadas.  lampião organiza uma
caixa com lembranças para le-
var para Mercedes.

a infância de 
Romeu e Julieta

Téo descarta a possibilidade
do homem que está presente
no festejo ser seu pai biológico.
Na coxia, Karen fala para Patrick
que se recusa a alterar o desfe-
cho da peça, já que deixar o
final feliz pode aproximar Ro-
meu e Julieta. Príncipe elogia
Clara e diz que quanto mais o
tempo passa, mais ela o im-
pressiona; Hélio chega na con-
versa e fica incomodado. Dimitri,
ellen, Ian e Nath abrem o portal
para o Mundo da Imaginação.

Terra e Paixão 
Marino fica sabendo por Ju-

recê que Vinícius está com Ire-
ne. Silvério sente medo ao ser
ameaçado por Antônio, e acaba
pedindo ao Barão para armar
a fuga do cliente. Vinícius apro-
veita a ausência de Irene e con-
segue avisar para Marino onde
ele e Danielzinho estão. Anely
decide romper com Natercinho
e ficar com luigi. Marino sur-
preende Irene na saída do ho-
tel, e lhe dá voz de prisão. Irene
se nega a entregar Danielzinho.
Passam-se alguns meses.

RESUMO
t
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Ruínas do século
18 em Goiás
renascem 
como Museu 
a Céu Aberto
Um investimento de R$ 1 milhão
proveniente de um acordo extrajudicial
com uma mineradora impulsiona 
as obras estruturais do museu

Luana Avelar 

As pitorescas ruínas do
Arraial de Ouro Fino, que
remontam ao século 18, ga-
nharam uma nova vida ao
serem transformadas em um
museu a céu aberto, próximo
ao centro histórico da cidade
de Goiás. Esta iniciativa, li-
derada pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan), destaca a
riqueza arqueológica do lo-
cal, imortalizado em clássicos
da música sertaneja.

As escavações arqueoló-
gicas, sob a orientação do
arqueólogo Danilo Curado
do Iphan, revelam a impor-
tância de preservar e com-
partilhar este tesouro histó-
rico com a sociedade. A par-
ceria entre o Iphan e o Go-
verno do Estado de Goiás,
através da Secretaria de Cul-
tura, resultou em um inves-
timento de R$ 1 milhão para
as obras estruturais, culmi-
nando na inauguração do
museu em 15 de dezembro.

O financiamento para
este projeto originou-se de
um acordo extrajudicial com
uma empresa mineradora,
evidenciando uma aborda-
gem inovadora para a pre-
servação ambiental. O pro-
jeto elaborado pela Secretaria
de Cultura abrangeu desde
o escoramento e consolida-
ção das ruínas até a criação
de uma infraestrutura para
visitantes, incluindo calça-
mento, bancos, alambrado e
um paisagismo exuberante.

O Museu a Céu Aberto
concentra-se nas ruínas de
uma igreja do período do
arraial, proporcionando aos
visitantes uma viagem ca-
tivante pela história local.
A gratuidade do acesso re-
flete o compromisso de dis-
ponibilizar este patrimônio
cultural à sociedade, tor-
nando-o acessível a todos.

O arqueólogo Danilo Cu-
rado destaca a brevidade
da visita sugerida, visando
proporcionar uma expe-
riência enriquecedora aos
turistas sem comprometer
a preservação do local. O
proprietário da fazenda
onde as ruínas estão locali-
zadas desempenhou um pa-
pel importante na proteção
do sítio arqueológico, rea-
lizando o primeiro cerca-
mento para evitar danos
causados por animais.

Fundado em 1727 por
Bartolomeu Bueno da Silva
Filho, o Arraial de Ouro Fino
é uma relíquia que remete
às origens das primeiras vilas
goianas, atraindo visitantes
e moradores pela busca do
ouro do Rio Uru. Imortaliza-
do em músicas sertanejas, o
arraial tornou-se um destino
turístico e um ponto de pes-
quisa, revelando as origens
e prosperidade de Goiás.

Para aqueles que desejam
explorar este tesouro histó-
rico, o Museu a Céu Aberto
das Ruínas de Ouro Fino está
localizado a cerca de 13 km
do centro histórico da Cidade
de Goiás. O acesso é pela Es-
trada de Ouro Fino, e a visi-
tação é recomendada durante
o período diurno. Uma opor-
tunidade única para viven-
ciar as raízes históricas de
Goiás de maneira gratuita.

Segundo o instituto, o pro-
jeto da secretaria abrangeu
diversas melhorias, tais
como: escoramento e conso-
lidação das ruínas do arraial,
serviços de impermeabiliza-
ção nas pedras de adobe, im-
plementação de infraestru-
tura para acolher visitantes,
incluindo calçamento, ban-
cos, alambrado, paisagismo
com 3 mil metros quadrados
de grama plantada e insta-
lação de uma placa infor-
mativa detalhada sobre o lo-
cal. (Especial para O Hoje)

Museu a Céu Aberto com as ruínas de igreja do arraial,
proporcionando uma viagem cativante pela história local

LIVRARIA
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Ricardo Mello 

tece narrativa 

que mergulha 

nos meandros 

da corrupção 

e do crime na

capital paulista

Epitácio Santos/Iphan

São Paulo vira a capital do
‘noir’ em romance policial
cheio de conspirações políticas
Nova publicação de Ricardo Mello, escritor, 
advogado e procurador federal aposentado, 
promete narrativa que aproxima ficção da realidade



Está aberta a temporada
2024 do Projeto Painel Tem-
porário, da Vila Cultural Cora
Coralina, unidade da Secretaria
da Cultura (Secult Goiás). O
artista goiano Wilson Formiga
foi o primeiro a colorir a parte
da área externa do espaço. O
painel ‘Assim como o céu’, de
8×4 metros, fica exposto até
maio, quando outro artista
será convidado para fazer a
nova intervenção do local. A
obra foi pintada na última
sexta-feira (12) e marca a pri-
meira mostra do artista em
uma instituição cultural.

O mural aborda lembran-
ças da infância, com as inú-
meras brincadeiras que fazem
parte do universo lúdico da
criança brasileira, bem como
memórias pessoais do artista.
“Além do acesso à educação,
ao esporte e à arte, é neces-
sário que as crianças possam
também brincar e ser felizes
livremente com segurança
no seu ambiente cotidiano.

Assim, podemos promover e
construir constantemente o
bem-estar e as melhores lem-
branças, com perspectiva de
um futuro melhor diante das
adversidades da vida”, dis-
corre Formiga.

Filho de pintor letrista, Wil-
son Formiga conta que gostava
de desenhar desde a infância,
mas após a perda precoce do
pai, aos nove anos, parou. O
artista decidiu voltar a dese-

nhar e pintar há pouco mais
de dois anos e classifica de
“resgaste” a narrativa que traz
do seu cotidiano nas criações.
“Quando eu comecei, não es-
perava nada com as pinturas,
então fico muito feliz com
tudo que está acontecendo e
com o convite de pintar aqui
na Vila Cultural”, afirma.

Wilson Formiga tem 26
anos e é de Goiânia, onde vive
e trabalha. Possui inúmeras

intervenções urbanas espalha-
das pela capital. Participou de
mostras coletivas, sendo reco-
nhecido como pintor e dese-
nhista, transitando por diversas
linguagens artísticas que ex-
ploram o universo do skate,
da arte de rua e das diversas
manifestações culturais, esta-
belecendo uma ponte entre as
zonas periféricas e o centro
das grandes metrópoles. Foram
sete horas para concluir a pin-
tura, que contou com assis-
tência e colaboração dos tam-
bém artistas Copoxujo (Lucas
Henrique Alves) e Mobila (Mi-
guel Oliveira), além da docu-
mentação do processo feita
pelo videomaker e fotógrafo
Heberty Mateus.

SERVIÇO
Painel ‘Assim como o céu’ –
artista Wilson Formiga
Quando: até maio de 2024
Onde: R. 3, St. Central - Goiâ-
nia 
Horário: 9h

Essência n 15

Programação Recreativa
Parque aquático

O Sesc Faiçalville oferece
uma vibrante programação
recreativa neste mês de ja-
neiro, especialmente nos fi-
nais de semana. Realizado
no pitoresco parque aquático
do clube, das 10h às 15h, o
evento cativa tanto o público
infantil quanto o adulto com
uma variedade de atividades
divertidas. Desde brincadeiras
nas piscinas até competições
esportivas, a programação
abrange momentos de inte-
ração, alegria e descontração.
Quando: até 28 de janeiro
de 2024. Onde: Av. Ipanema,
N° 1.600, St. Faicalville -  Goiâ-
nia. Horário:  10h.  

ita Center Park 
O Passeio das Águas Shop-

ping, traz uma atração imper-
dível para as férias em família:
o Ita Center Park. Com mais
de 15 brinquedos, o parque

oferece diversão para todas
as idades, desde opções para
crianças até adrenalina para
os mais corajosos, em um es-
petáculo envolvente de luzes
e cores. Os interessados em
experimentar os brinquedos
podem adquirir ingressos in-
dividuais na bilheteria do local.
Além disso, a experiência é
complementada por uma pra-
ça de alimentação diversifica-
da, com opções que vão desde

pizza no cone e crepes até
churros e maçã do amor.
Quando: até 3 de março.
Onde: Av. Perimetral Norte,
N° 8303,  Jardim Diamantina -
Goiânia. Horário:  15h e 17h.

show Dino Fonseca 
Dino Fonseca, cantor e

compositor brasileiro, volta
ao Bolshoi em 17 de janeiro,
apresentando releituras de
clássicos e músicas autorais.

Reconhecido por sua voz
marcante, Dino é idealiza-
dor do projeto ‘Acoustic Ses-
sions’, com milhões de vi-
sualizações e plays mensais.
Como expoente do Pop e
Rock nacional, ele faz shows
em todo o Brasil. Onde: R.
T-53, N° 1140, St. Bueno -
Goiânia. Horário: 22h. 

exposição ‘Mundo Próprio’
A Cerrado Galeria de

Goiânia inaugurou a tem-
porada de exposições de
arte em 2024 com a revela-
ção da coleção 'Mundo Pró-
prio: Coleção Sebastião Aires
de Abreu'. A mostra, curada
por Divino Sobral, apresenta
mais de 70 obras de 12 ar-
tistas brasileiros e um artista
português anônimo, desta-
cando a trajetória de mais
de 40 anos do colecionador
Sebastião Aires de Abreu.
Quando: até 9 de fevereiro.
Onde: Rua 84,  N° 61, Setor
Sul - Goiânia. Horário: 10h. 

O Sesc Faiçalville transforma os finais de semana de janeiro em
uma celebração de diversão e interação para todas as idades
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José Roberto Burnier volta
à Globo após infarto e ci-
rurgia cardíaca

José Roberto Burnier fez
seu retorno à Globo na últi-
ma segunda-feira (15), para
reassumir seu posto de ân-
cora do SP2. O jornalista es-
tava afastado desde o final
do ano passado, quando so-
freu um infarto e precisou
passar por uma cirurgia car-
díaca de emergência. No iní-
cio do telejornal, Burnier ex-
pressou sua gratidão pelo
carinho do público. (OFuxi-
co, esther Rocha)

Xand avião sobre Juliette:
‘não é cantora, fizeram
uma nela’

Na visão de Xand Avião,
conforme fala da artista, Ju-
liette Freire no podcast ‘G1
Ouviu’, apesar do talento da
advogada, ele não a considera
cantora, e sim que ‘fizeram
dela uma cantora’. “A Juliette
não é cantora. Fizeram uma
cantora nela. O pessoal fica
cobrando ela pra cantar bem,
mas a Juliette é uma pessoa
afinada para cantar, mas não
cantora.[…] ela vai ser, com
certeza. ela está empenhada
nisso”, declarou o cantor. “está
fazendo aula de canto e cres-
ceu muito desde que ela saiu
do ‘Big Brother’. Afinada ela é
e sempre foi, mas ser cantora
não é só ser afinada, é você

usar a respiração na hora certa.
Isso ela vai aprendendo com
o tempo”, concluiu Xand Avião.
(OFuxico, Raphael Araujo)

BBB24: ‘Brasil pode me can-
celar’, Rodriguinho cita Ka-
rol Conká

A cantora Karol Conká vol-
tou a ser assunto dentro do
‘BBB24’, em conversa de Ro-
driguinho, Wanessa Camargo
e Yasmin Brunet, três mem-
bros do grupo Camarote da
edição, na qual discutiam um

possível cancelamento que
estariam sofrendo fora da
casa mais vigiada do Brasil..
“eu, não sendo cancelado pela
minha mulher e pelos meus
filhos, pode o Brasil inteiro
me cancelar. Não estou nem
aí. Só quero chegar e minha
mulher falar que está tudo
bem. Vamos embora. e tranco
no quarto com ela e espero o
próximo cancelamento. Quan-
do ‘descancelarem’, e tiver um
cancelado mais do que eu,
porque é isso….”, disparou o

pagodeiro.“O cancelamento
é até chegar ao próximo. Foi
neste momento que Rodri-
guinho relembrou tudo que
Karol Conká viveu. “A Karol
Conká… ela foi canceladíssima
e já gostam dela de novo.
Não tem essa conversa. eu
achava que o que ela fez…Se
eu tivesse aqui, ia acontecer
a mesma coisa que todo mun-
do, todo mundo ficou quieto
enquanto ela brigava com o
moleque”, afirmou o cantor.
(OFuxico, Raphael Araujo)

CELEBRIDADES

Rodriguinho vem cau-
sando polêmica dentro da
casa e um dos alvos da
vez é Yasmin Brunet. O
cantor vem fazendo vários
comentários sobre o corpo
da modelo, que já confes-
sou estar sofrendo com
compulsão alimentar den-
tro do ‘BBB 24’. Na tarde
da última segunda-feira
(15), ele voltou a fazer pia-
das com a alimentação da
famosa. “Você tá come-
çando a dar prejuízo pra
xepa. Quando eles perce-
berem, vão te tirar”, disse.
Além disso, ele inventou
um novo apelido para ela.
“Não é Yasmin Brunet, é
Yasmin ‘Comer’”, disse, ar-

rancando risadas de par-
ticipantes que estavam na
cozinha. “Passa o dia to-
dinho mastigando. Tá cer-
ta, amiga”, defendeu Gio-
vanna Pitel. Mais tarde, a
modelo não aguentou e
perdeu a paciência com
ele. “Car*lho, me deixa

em paz. Ficar falando da
minha compulsão vai me
gerar gatilhos”, avisou.
“Não vou falar mais nada,
mas você vai ver. Se você
chegar falando, não vem
trazer pra mim não”, res-
pondeu o artista. (OFuxi-
co, Júlia Bonin)

BBB24: Yasmin perde a paciência 
após receber apelido de Rodriguinho

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Você está encerrando um ci-
clo importantíssimo e precisará
ser firme em seu posicionamen-
to para prosseguir com as suas
metas de uma forma totalmente
nova. O céu o ajuda a se conec-
tar com pessoas que estão dis-
postas a ajudá-lo.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Os seus medos precisam ser
superados para que você prossiga
no andamento de um projeto im-
portante. Você tem ajuda do Uni-
verso para levantar um recurso
financeiro importantíssimo para
o seu processo pessoal.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Você está superando um
grande desafio no desenvolvi-
mento de um projeto ou acerca
de uma meta pessoal. existem
definições se desdobrando nesta
semana. Tem ao seu lado uma
pessoa que te ama ou que te
deseja muito bem.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

A entrada da lua Crescente
coloca em destaque a saída de
uma pessoa no cenário profissio-
nal, ou pode se tratar de uma fi-
gura que o perseguia ou competia
com você. esteja aberto para ser
reconhecido em seu trabalho ou
para receber propostas.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Você é capaz de enxergar uma
situação de uma forma mais coe-
rente e terá coragem para assumir
uma postura totalmente diferente
no seu trabalho. Você é merecedor
de tudo que está para entrar, mas
precisa ter consciência do seu
momento pessoal para fazer as
escolhas certas.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

A entrada da lua Crescente
o desafia a soltar uma situação
que vem travando o seu processo
evolutivo. Pode se tratar de as-
suntos direcionados a filhos ou
um tema amoroso.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Uma pessoa está sendo reti-
rada da sua jornada. É preciso
ter consciência de que deverá de-
senvolver o desapego para que
um novo ciclo em família seja res-
taurado. Boas notícias circulam,
e, mesmo que não pareça, os ca-
minhos irão se abrir.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

É preciso desenvolver o seu
trabalho com as pessoas certas;
por esse motivo, um corte ou de-
finições no trabalho se manifes-
tam nos próximos dias. Neste
novo ciclo, é preciso romper com
situações que não estão colabo-
rando no seu processo.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Os caminhos estão abertos
para o amor e para o lazer. Você
está mais consciente do seu mo-
mento e tem condições de priori-
zar as suas necessidades emo-
cionais e afetivas.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Você está encerrando um ciclo
desgastado em família. A entrada
da lua Crescente o ajuda a desa-
pegar de processos difíceis em
família, que vêm exercendo uma
espécie de prisão e desafios para
o seu crescimento.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Uma nova forma de pensar o
ajuda a expressar o que sente com
as pessoas do seu convívio. Você
é capaz de encarar os fatos e en-
xergar as pessoas como elas são.
É tempo de superar os seus medos. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

A entrada da lua Crescente o
ajuda a romper um ciclo desgas-
tado com um grupo de pessoas.
É uma forma de ganho financeiro
que não condiz com o seu pro-
cesso evolutivo.

Intervenção artística contou com artistas locais e documentação
visual, oferecendo uma imersão completa no processo criativo

Wilson Formiga transforma Vila Cora
Coralina com painel ‘Assim como o Céu’
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Luana Avelar 

Bernardo Élis Fleury de
Campos Curado, quarto ocu-
pante da Cadeira 1, eternizado
na Academia Brasileira de Le-
tras em 1975, nasceu e flores-
ceu nas terras de Goiás. Origi-
nário de Corumbá de Goiás,
berço do estado, em 1915, sua
jornada educacional teve início
nas raízes goianas, onde, sob
a tutela de seu pai, o poeta
Érico José Curado, iniciou seus
estudos em casa. Posterior-
mente, ampliou seus horizon-
tes acadêmicos no Grupo Es-
colar ao longo do ano de 1923.

Ao regressar a Corumbá,
o impulso para a escrita foi
instigado por seu pai, inau-
gurando uma jornada literária
que influenciaria o cenário
cultural de Goiás. Com apenas
doze anos, produziu seu inau-
gural conto, inspirado por
Afonso Arinos, dando início
a uma série de contribuições
literárias que ressoaram atra-
vés dos sertões goianos.

Após concluir o curso clás-
sico no Liceu de Goiânia em
1940, Bernardo imergiu nas
letras, destacando-se como ad-
vogado, professor, poeta, con-
tista e romancista. Seus escri-

tos, permeados pelas influên-
cias de Machado de Assis e
dos modernistas, revelam a
rica identidade goiana e suas
diversas nuances.

O engajamento ativo de Ber-
nardo na esfera pública de
Goiás é impressionante. Ini-
cialmente atuando como es-
crivão em Anápolis, participou
ativamente nos eventos lite-
rários do Brasil central a partir
de 1934. Em 1939, estabeleceu
residência em Goiânia, desem-
penhando funções na Prefei-
tura Municipal, inclusive exer-
cendo o cargo de prefeito em
duas ocasiões.

Em 1942, Bernardo deixou
sua marca no Rio de Janeiro,
mas logo retornou a Goiás,
onde estabeleceu a revista Oes-
te e lançou o renomado "Ermos
e Gerais". Enraizado em suas
origens, ele continuou a enri-
quecer a cena literária de Goiâ-
nia. Comprometido com a edu-
cação, fundou a Associação
Brasileira de Escritores na ci-
dade e tornou-se professor na
Escola Técnica local.

Seu compromisso com a
promoção da literatura e cul-
tura locais permeia cada pági-
na de sua obra, marcando um
capítulo fundamental em sua

carreira quando retornou a
Goiás após a breve passagem
pelo Rio de Janeiro em 1942. 

Os prêmios literários con-
quistados por Bernardo não
apenas reconhecem sua maes-
tria na escrita, mas também
celebram a riqueza e diversi-
dade das histórias que emanam
de Goiás. Em 1987, ele recebeu
o Prêmio da Fundação Cultural
de Brasília pelo conjunto de
suas obras, consolidando sua
posição como um dos grandes
nomes da literatura goiana.

Bernardo Élis faleceu em
30 de novembro de 1997 na
mesma cidade em que nas-
ceu. Durante sua vida, dedi-
cou-se à escrita de poesias,
contos e romances, destacan-
do-se por sua habilidade em
retratar a vida rural do inte-
rior do Cerrado, fazendo uso
marcante da linguagem re-
gional. Uma de suas obras
mais renomadas, "O Tronco,"
foi publicada em 1956 e pos-
teriormente adaptada para
o cinema em 1999 pelo dire-

tor João Batista de Andrade.
Além de sua contribuição

literária, Bernardo Élis desem-
penhou diversos papéis de
destaque, incluindo co-funda-
dor, vice-diretor e professor
no Centro de Estudos Brasi-
leiros da Universidade Federal
de Goiás (UFG). Adicionalmen-
te, lecionou Literatura na Uni-
versidade Católica de Goiás,
além de ocupar cargos rele-
vantes e participar ativamente
de seminários literários. (Es-
pecial para O Hoje)

Do Rio de Janeiro a Goiás, sua 
breve passagem marcou capítulos
importantes em sua carreira, fundando
revistas, publicando obras aclamadas
e liderando a promoção cultural

Bernardo Élis se consolidou como
um dos grandes da cultura goiana

esTReias

Meninas Malvadas: O Musical
(Mean Girls, 2024, eUA) Dura-
ção: 1h 53min. Direção: Sa-
mantha Jayne. elenco: Angourie
Rice, Jon Hamm, Renné Rapp.
Gênero: Comédia, Musical. Se-
guindo a história original, o
musical acompanha Cady He-
ron, uma jovem que se muda
da África para os estados Uni-
dos e precisa começar uma
nova vida, enfrentando dificul-
dades para se adaptar à mu-
dança de rotina - principalmen-
te no novo colégio. Cinemark
Flamboyant: 13h20, 15h50,
18h30, 21h. Cinemark Passeio
das Águas: 18h35, 21h10. Ki-
noplex Goiânia: 14h, 15h50,
18h30, 21h. Cineflix Aparecida:
16h45, 19h15. Moviecom Buriti:
14h30, 19h10, 21h50. 

Beekeeper - Rede de Vingança
(The Beekeeper, 2024, eUA) Du-
ração: 1h 45min. Direção: David
Ayer. elenco: Jason Statham,
emmy Raver- lampman, Josh
Hutcherson. Gênero: Ação, Sus-
pense. A trama acompanha
Adam Clay (Statham), um ho-
mem aparentemente comum
que esconde um grande segre-
do: ele é ex-agente de uma po-
derosa organização clandestina
chamada Beekeepers (Apiculto-
res). Cinemark Flamboyant:
14h20, 16h45, 19h45, 22h10. Ci-
nemark Passeio das Águas:
11h55, 14h25, 17h, 19h45, 22h10.
Kinoplex Goiânia: 13h50, 18h50,
21h10. Cineflix Aparecida: 17h10,
19h30, 21h30, 21h50. Moviecom
Buriti: 17h, 19h20, 21h40. 

Chama a Bebel (Chama a Be-
bel, 2024, Brasil) Duração: 1h
30min. Direção: Paulo Nasci-
mento. elenco: Giulia Benite,
Gustavo Coelho, Sofia Cordeiro.
Gênero: Aventura, Família. em

Chama a Bebel, a brilhante e
corajosa Bebel é uma jovem
cadeirante que mora com sua
mãe e o avô nas margens de
uma rodovia no interior que
vê sua rotina mudar drastica-
mente quando se muda para
a cidade grande para poder
estudar em uma nova escola.
Cinemark Flamboyant: 13h10,
15h20. Cinemark Passeio das
Águas: 12h, 14h10, 16h20. Mo-
viecom Buriti: 13h40, 15h35.

Os Rejeitados (The Holdovers,
2024, eUA) Duração: 2h 14min.
Direção: Alexander Payne.
elenco: Paul Giamatti, Da’vine
Joy Randolph, Dominic
Sessa.Gênero: Comédia, Dra-
ma. Acompanha Paul Hunham
um professor mal-humorado
de uma prestigiada escola nos
estados Unidos. Forçado a per-
manecer no campus para cui-
dar do grupo de alunos que
não tem para onde ir durante
as férias de Natal. Cinemark
Flamboyant: 17h30, 20h50. 

eM CaRTaZ

Wish: O Poder dos Desejos
(Wish, 2023, eUA) Duração: 1h
42min. Direção: Chris Buck,
Fawn Veerasunthorn. elenco:
Ariana DeBose, Chris Pine, Alan
Tudyk. Gênero: Animação,
Aventura, Família. ‘Como surgiu
a estrela dos desejos, sobre a
qual tantos personagens de-
sejavam?’. essa é a história de
Asha, de 17 anos, uma otimista
com uma inteligência afiada
que se preocupa infinitamente
com sua comunidade. Cine-
mark Flamboyant: 12h10,

13h40, 16h, 18h10, 20h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
11h50, 14h, 16h10, 18h20,
20h30 . Kinoplex Goiânia:
13h40, 16h20, 18h10, 20h20.
Cineflix Aparecida: 14h50, 17h,
19h10. Moviecom Buriti: 13h45,
15h40, 17h40, 19h40. Cinex Os-
car Niemeyer: 14h, 16h.

Mamonas Assassinas: O Fil-
me (Mamonas Assassinas: O
Filme, 2023, Brasil) Duração:
1h 35min. Direção: edson Spi-
nello. elenco: Ruy Brissac, Rob-
son lima, Adriano Tunes. Gê-
nero: Comédia, Drama. Acom-
panha a trajetória de Dinho
(Ruy Brissac), Júlio (Robson
lima), Bento (Alberto Hinoto),
Sérgio (Rhener Freitas) e Sa-
muel (Adriano Tunes) que, jun-
tos, formaram um dos grupos
mais inesperados e inicial-
mente desacreditados pelo
grande público, os Mamonas
Assassinas. Cinemark Flam-
boyant: 22h30. Cinemark Pas-
seio das Águas: 19h30, 21h50.
Kinoplex Goiânia: 13h50, 16h,
18h10. Cineflix Aparecida:
19h25, 21h35. Moviecom Bu-
riti: 17h30, 21h45. 

Patos! (Migration, 2023, eUA)
Duração: 1h 22min. Direção:
Benjamin Renner. elenco: Ku-
mail Nanjiani, elizabeth Banks,
Keegan-Michael Key. Gênero:
Animação, Aventura, Comédia,
Família. A trama mostra uma
família de patos formada por
Mack (Kumail Nanjiani) - o pai
superprotetor -, Pam (eliza-
beth Banks) - a mãe explora-
dora -, e os filhos Dax (Caspar
Jennings) e Gwen (Tresi Gazal).
enquanto Pam tem o desejo
de mostrar o mundo aos fi-
lhos, Mack só quer manter a
família em segurança no lago
em que vivem na Nova Ingla-
terra. Cinemark Flamboyant:
12h50, 15h, 17h10, 19h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h, 15h10, 17h20, 19h30. Ki-
noplex Goiânia: 13h, 15h, 17h,
19h. Cineflix Aparecida: 14h10,
15h05, 17h15. Cinex Oscar
Niemeyer: 13h, 14h45.

Minha Irmã e Eu (Minha Irmã
e eu, 2023, Brasil). Duração:
1h 55min. Direção: Susana
Garcia. elenco: Ingrid Guima-
rães, Tatá Werneck, Arlete Sal-
les. Gênero: Comédia. As irmãs
Mirian (Ingrid) e Mirelly (Tatá
Werneck) nasceram em Rio
Verde, no interior de Goiás.
elas não realizaram o sonho
da mãe, Dona Márcia (Arlete
Salles), de se tornarem uma
dupla sertaneja e, além de te-
rem seguido caminhos opos-
tos, vivem em pé de guerra.
Mirian se casou e nunca saiu
de sua cidade, acostumada à
rotina do interior. Cinemark
Flamboyant: 13h, 16h10,
18h45, 21h15. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h50, 15h30,
18h, 20h50. Kinoplex Goiânia:
13h20, 15h40, 18h30, 20h50.
Cineflix Aparecida: 14h15,
21h45. Moviecom Buriti:
16h50, 19h30, 21h35.
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‘Como surgiu a
estrela dos desejos,
sobre a qual tantos
personagens
desejavam?’ Essa é
a história de Asha,
de 17 anos, uma
otimista com uma
inteligência afiada
que se preocupa
infinitamente com
sua comunidade em
‘Wish: O Poder 
dos Desejos’

Bernardo, advogado, professor, poeta e romancista, destacou-se no cenário literário, revelando a rica
identidade goiana em suas obras permeadas pelas influências de Machado de Assis e dos modernistas



Vitória Bronzati

A popularização dos jogos
de azar no Brasil é um fenô-
meno que vem se intensifi-
cando nos últimos anos. Ape-
sar de ser uma prática ilegal
no País desde 1946, os jogos
de azar continuam a ser pra-
ticados de forma clandestina,
movimentando bilhões de
reais todos os anos.

Um dos fatores que con-
tribui para essa expansão é
o crescimento dos cassinos
on-line. A internet facilitou o
acesso a jogos de azar, que
podem ser jogados a qualquer
hora e em qualquer lugar.
Outro fator que contribui
para a popularização dos jo-
gos de azar é o crescimento
das apostas esportivas.

As apostas esportivas não
podem ser consideradas jogos
de azar, ao menos aos olhos
da legislação brasileira. En-
quanto os considerados de
azar – grupo no qual se in-
cluem o jogo do bicho, cassinos
(físicos ou on-line) e entrete-
nimento digital, caso do “jogo
do aviãozinho”, que ficou mais
conhecido no final de 2023 –
são considerados contraven-
ções penais (em razão da pre-

visão no Decreto-Lei nº 3.688,
de 1941), as apostas esportivas
são legalizadas no Brasil, em
razão da edição da Lei nº
13.756/2018, que regularizou
esta atividade no País.

Porém, apesar da previsão
na lei de 2018, a exploração
das apostas esportivas foi de-
vidamente regulamentada em
dezembro de 2023. No último
dia 31 de dezembro, o Projeto
de Lei nº 3.626/23, que trata
do funcionamento das apostas
esportivas de quota fixa, as
chamadas bets, foi sancionado
pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.

Em contrapartida, os de-
nominados jogos de azar – em
razão da proibição expressa
do Decreto-Lei nº 3.688/1941
– não são legalizados, apesar
de haver forte interesse por

parte de alguns setores. Em
2022, a Câmara Federal apro-
vou o PL 442/91, que trata da
regularização dos jogos de azar
e de apostas em território na-
cional. O PL, no entanto, ainda
não foi apreciado pelo Senado
e, portanto, não vigora no País.

“No caso das apostas, exis-
tia um claro interesse do go-
verno na sua regulamentação
em razão do potencial au-
mento de arrecadação, sobre-
tudo em razão da previsão
de pagamento de outorgas
elevadas, no patamar de mi-
lhões de reais, para explora-
ção da atividade em ambiente
devidamente regulado”, afir-
ma o advogado Thiago Priess
Valiati, doutor em direito ad-
ministrativo pela Universida-
de de São Paulo (USP) e sócio
e fundador de um escritório
que atua no Direito Regula-
tório e no setor de apostas.
No caso das apostas esporti-
vas, a expectativa do Minis-
tério da Fazenda é de recolher
cerca de R$ 2 bilhões somente
com os sites de apostas es-
portivas em 2024.

Diferença entre apostas
esportivas e jogos de azar

Além disso, existe uma dis-
tinção entre as apostas espor-
tivas e os jogos de azar. No
primeiro caso, o interessado
é capaz de acompanhar o re-
sultado para saber se ganhou
ou perdeu: por exemplo, se o

time em que acreditou e apos-
tou se sagrou vencedor. Ade-
mais, no momento de realiza-
ção da aposta, é possível saber
qual será o lucro obtido em
caso de resultado favorável.
São as chamadas apostas de
quota fixa, previstas no artigo
29 da Lei nº 13.756/2018.

Em contrapartida, o “jogo
do aviãozinho” e similares,
por exemplo, dependem de
um algoritmo que é desconhe-
cido pelos apostadores. Em jo-
gos de azar, via de regra, não
existe como verificar a forma
como se chegou a um resulta-
do, ao contrário das apostas
esportivas, no qual é possível
checar qual foi o desfecho.

No “jogo do aviãozinho”
ou mesmo em uma roleta
de um cassino físico ou di-
gital, torna-se impossível de-
terminar se os proprietários
do local ou os desenvolve-
dores do algoritmo fizeram
mudanças para serem favo-
recidos. Em muitos casos, o
apostador não consegue nem
sequer determinar qual será
a valorização que terá do
dinheiro despendido.

E onde se enquadram 
as loterias?

Regularizadas em 1967, as
loterias são consideradas um
monopólio do Estado brasi-
leiro, conforme o artigo 1º do
Decreto-Lei nº 204/1967. “A
exploração de loterias, como

derrogação excepcional das
normas do Direito Penal, cons-
titui serviço público exclusivo
da União não suscetível de
concessão e só será permitida
nos termos do presente De-
creto-lei”, prevê o texto do De-
creto. A partir de um julga-
mento realizado pelo Supremo
Tribunal Federal (STF) em
2020, por sua vez, os Estados
também foram autorizados a
explorar as respectivas loterias
em âmbito estadual.

“Uma das especificidades
da loteria é o fato da redis-
tribuição de seus lucros se
destinar a outras finalidades
sociais, como a educação, a
saúde e a segurança, por
exemplo, em razão da explo-
ração da atividade ser reali-
zada pelo Estado. A lei esta-
belece ‘aplicações de caráter
social e de assistência médi-
ca’. Além disso, as apostas de
quota fixa, legalizadas com a
lei de 2018, foram criadas
como uma modalidade loté-
rica, a partir do artigo 29 des-
ta lei, e também podem ser
exploradas pelas loterias es-
taduais. Em alguns Estados,
aliás, como o Paraná, essa re-
gulamentação já se encontra
em um estágio mais avançado
do que o verificado no âmbito
federal. A verdade é que a
União demorou muito para
regulamentar as apostas es-
portivas no País”, ressalta Va-
liati. (Especial para O Hoje)
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Negócios

Legislação tem in-
terpretações distin-
tas para cada uma
destas atividades:
enquanto os jogos
de azar são enqua-
drados como con-
travenções penais,
as apostas esporti-
vas são considera-
das legais pela lei
brasileira

Qual é a diferença entre jogos
de azar e apostas esportivas?

Em jogos de azar, via 
de regra, não existe 
como verificar a forma
como se chegou a um
resultado, ao contrário
das apostas esportivas,
nas quais é possível
checar qual foi o
desfecho
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Concursos

As inscrições do concurso
para emprego público da Câ-
mara de Vereadores de Pinda-
monhangaba (SP) foram rea-
bertas até as 14 horas de sex-
ta-feira (19). As inscrições de-
vem ser feitas pelo site do Ins-
tituto AOCP, instituição orga-
nizadora do certame, pelo en-
dereço eletrônico www.insti-
tutoaocp.org.br.

A alteração do período de
inscrição não altera os demais
detalhes do cronograma, in-
formou a banca organizadora
do concurso. O certame conta
remunerações podem chegar
aos R$ 6.825,58 para vagas des-
tinadas aos profissionais de
nível Médio e Superior, em di-
versas áreas.

As oportunidades de nível
médio são para Assistente Le-
gislativo e Motorista. Já de
nível superior, são: Assistente

de Imprensa Parlamentar (Co-
municação Social com habili-
tação em Jornalismo), Assis-
tente de Tecnologia da Infor-
mação (graduação na área da
Tecnologia da Informação),
Contador (Ciências Contábeis)
e Controlador Interno (Admi-
nistração, Economia, Direito
ou Ciências Contábeis).

Prova
A prova objetiva permanece

prevista para ocorrer no dia 4
de fevereiro de 2024, em Pin-
damonhangaba, podendo ser
aplicada também em cidades
vizinhas, caso o número de
inscritos exceda a capacidade
de alocação do município.

É importante que os candi-

datos se mantenham atentos
ao site da banca organizadora,
que é o canal oficial do con-
curso, para ficarem por dentro
de todos os detalhes.

Banca organizadora
O Instituto AOCP é uma as-

sociação civil sem fins lucrati-
vos e econômicos, sediada em

Maringá, no noroeste do Pa-
raná. Há mais de uma década,
a instituição organiza proces-
sos seletivos e concursos pú-
blicos em todo o país e colabora
com entidades por meio de
programas sociais através do
assessoramento técnico, admi-
nistrativo e financeiro. (Espe-
cial para O Hoje)

Concurso oferece
o p o r t u n i d a d e s
para profissionais
de níveis médio e
superior, com re-
munerações que
podem passar dos
R$ 6,8 mil

Câmara de Pindamonhangaba
reabre inscrições até dia 19

A alteração do período
de inscrição não muda
os demais detalhes do
cronograma, informou
a banca organizadora
do concurso

Divulgação/Prefeitura de Pindamonhangaba

Divulgação

Divulgação/Prefeitura de Pindamonhangaba
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